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Dificilmente temos consciência do que é significativo em nossa 

própria existência, e isso não deve preocupar nosso vizinho. Que sabe um peixe 

sobre a água em que nada a vida inteira? 

O amargo e o doce vêm de fora, o penoso vem de dentro, de nossos 

próprios esforços. Na maioria das vezes, faço aquilo a que a minha própria natureza 

me impele. É embaraçoso ganhar tanto respeito e amor por causa disso. Setas de 

ódio, também, foram disparadas contra mim; mas nunca me atingiram, porque de 

algum modo pertenciam a um outro mundo, com o qual não tenho nenhuma ligação. 

Vivo naquela solidão que é penosa na juventude, mas deliciosa nos 

anos da maturidade. 

(Albert Einstein) 
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RESUMO 

 

SILVA, Carlos Alberto Domingues da, D.Sc. Universidade Federal de Viçosa, 
dezembro de 2006. Impacto da pilosidade do algodoeiro sobre o curuquerê 
Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e seu predador Podisus 
nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae). Orientador: José Cola Zanuncio, Co-
orientadores: Francisco de Sousa Ramalho, José Eduardo Serrão, José Lino Neto e 
Teresinha Vinha Zanuncio. 

 

Estudou-se em laboratório e casa-de-vegetação, o impacto da 

pilosidade do algodoeiro sobre o curuquerê Alabama argillacea (Lepidoptera: 

Noctuidae) e seu predador Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae). 

Inicialmente, foi determinado o desenvolvimento, sobrevivência e a reprodução de A. 

argillacea em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas, mostrando um 

aumento na duração dos estágios de larva e pupa deste inseto. Em seguida, foi 

estudada a mobilidade de ninfas de P. nigrispinus em algodoeiros com alta e baixa 

densidade de tricomas. Em geral, a velocidade de caminhamento foi maior para 

ninfas de P. nigrispinus, de estádios mais avançados. No entanto, ninfas de mesma 

idade de P. nigrispinus tendiam a caminhar mais, rapidamente, nos locais da planta e 

genótipos de algodoeiro com menor densidade de tricomas. Finalmente, foi 

determinado o desenvolvimento e a sobrevivência de P. nigrispinus em algodoeiros 

com alta e baixa densidade de tricomas, não havendo efeitos dos tricomas nestas 

características do predador. A duração dos períodos de pré-oviposição, oviposição, 

pós-oviposição, longevidade e o número de ovos e de posturas por fêmea de P. 

nigrispinus, nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas, não 

afetaram a reprodução desse predador. As características populacionais de P. 

nigrispinus, avaliadas por tabelas de fertilidade e esperança de vida, não foram 
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prejudicadas pelos genótipos de algodoeiros com alta densidade de tricomas. Por 

isto, genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas devem ser considerados 

em programas de manejo integrado de pragas visando à utilização conjunta da 

resistência de plantas e do controle biológico. 
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ABSTRACT 

 

SILVA, Carlos Alberto Domingues da Silva, D.Sc. Federal University of Viçosa, 
December of 2006. Impact of the cotton plant tricome on the cotton leafworm 
Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) and his predator Podisus 
nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae). Adviser: José Cola Zanuncio, Co-
advisers: Francisco de Sousa Ramalho, José Eduardo Serrão, José Lino Neto and 
Teresinha Vinha Zanuncio. 

 

The impact of cotton plant trichomes on the cotton leafworm Alabama 

argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) and its predator Podisus nigrispinus 

(Heteroptera: Pentatomidae) was studied in the laboratory and greenhouse. Initially, 

the development, survival and reproduction of A. argillacea in cotton plants with 

high and low trichome density were studied showing an increase in the duration of 

the larval and pupal phases of this insect. Subsequently, the mobility of P. 

nigrispinus nymphs in cotton plants with high and low trichome density was studied. 

In general, the walking speed was higher for P. nigrispinus nymphs of more 

advanced instars. However, P. nigrispinus nymphs with same age tended to walk 

more quickly in the parts of the plant and cotton genotypes with smaller trichome 

density. Finally, the development and survival of P. nigrispinus in cotton plants with 

high and low trichome density were studied, there being no effects trichomes on 

these characteristics of the predator. The duration of the pre-oviposition periods, 

oviposition, postoviposition and longevity and the number of eggs for female of P. 

nigrispinus, in the cotton plant genotypes with high and low trichome density did not 

affect the reproduction of the predator. The population characteristics of P. 

nigrispinus, assessed for life fertility and life expectancy tables were not prejudiced 

for the genotypes of cotton plants with high trichome density. For this, cotton plant 
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genotypes with high trichome density should be considered in programs of integrated 

pest management using plant resistance and biological control. 
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INTRODUÇÃO 

O algodoeiro é uma das principais plantas agrícolas cultivadas no 

mundo com área superior a 32 milhões de hectares. Na safra de 2004, o Brasil 

produziu 3,7 milhões de toneladas de algodão em caroço, em cerca de 1,2 milhões de 

hectares (IBGE, 2006). Em Minas Gerais, essa cultura está incluída entre aquelas de 

maior importância sócio-econômica, principalmente pela geração de renda, empregos 

e fixação do pequeno produtor no campo. No Norte de Minas, mais de 12 mil 

produtores se dedicam a essa cultura e no Triângulo Mineiro 421 mil produtores. 

Esse estado ocupa o sexto lugar em área cultivada e produção, com 51 mil hectares e 

135 mil toneladas produzidas, respectivamente (IBGE, 2006). Apesar da alta 

rentabilidade, o custo médio de produção dessa malvácea vem aumentando, em 

grande parte, pelos gastos com inseticidas que demanda quase 80% de todo o 

inseticida comercializado no Brasil (Fairbanks, 2001). 

O curuquerê, Alabama argillacea (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) 

é a principal praga desfolhadora do algodoeiro nas Américas, com grande 

importância econômica na maioria dos países produtores de algodão, incluindo o 

Peru, Nicarágua, México, Colômbia, Estados Unidos, Paraguai, Brasil e Argentina 

(Alvarez & Sanchez, 1982; Nyffeler et al., 1987; Ramalho, 1994). 

No Brasil, o curuquerê tem sido registrado em todas as regiões 

produtoras de algodão, podendo ocorrer durante toda a fase de desenvolvimento da 

cultura, com populações crescentes até a colheita. Seus danos são observados, de 

início, nas folhas novas do ponteiro que são raspadas e, em seguida, as folhas 

medianas da planta apresentam perfurações irregulares; posteriormente, ocorre a 

desfolha generalizada da planta. No Centro-Sul do país, A. argillacea é considerada 
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praga tardia, mas no Nordeste, exceto a Bahia, seu ataque é inicial e pode ocorrer, 

esporadicamente, ao final do cultivo (Medeiros, 2003). 

O controle de A. argillacea tem sido feito, predominantemente, com 

aplicações de inseticidas durante o ciclo da cultura (Ramalho, 1994). Os inseticidas, 

além de aumentar o custo de produção, podem ocasionar danos ao meio ambiente e a 

saúde do agricultor se aplicado de forma inadequada. Esses problemas têm sido 

diminuídos, com o manejo integrado de pragas, que consiste no uso de diferentes 

táticas de controle, isoladas ou coordenadas dentro de uma estratégia de 

administração, baseada em análises de custo\benefício e levando-se em consideração 

o seu impacto sobre produtores, sociedade e meio ambiente (Kogan, 1998). A maior 

vantagem do MIP é considerar as pragas como parte do sistema ecológico, no qual a 

cultura se insere e, portanto, são controladas de modo a não alterar o balanço 

ecológico para que novas pragas não venham a ocorrer (Gravena, 1992). Dentre os 

diversos métodos incluídos em sistemas de manejo integrado de pragas, destacam-se 

o controle biológico e a resistência de plantas. 

 

CONTROLE BIOLÓGICO DO CURUQUERÊ DO ALGODOEIRO COM 

Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) 

O controle biológico consiste no uso de parasitóides, predadores e 

patógenos para reduzir a população de uma praga específica, tornando-a menos 

abundante ou prejudicial em relação à que ocorreria na sua ausência (Eilenberg et al., 

2001). Entre os insetos predadores, destacam-se espécies do gênero Podisus como 

predadores polífagos de Lepidoptera (Zanuncio et al., 2004, 2006; De Clercq et al., 

2000; Medeiros et al., 2000, 2003, 2004; Lemos et al., 2001, 2003; Lacerda et al., 

2004), Coleoptera (Hough-Goldstein & McPherson, 1996; Zanuncio et al, 2001), 
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Hemiptera, Orthoptera (Bressan et al., 1985) e Diptera (Molina-Rugama et al., 1997; 

Zanuncio et al., 2001; Lemos et al., 2003). Além do controle biológico natural, esses 

predadores são utilizados também em liberações inoculativas ou inundativas para 

suprimir populações de insetos herbívoros (Tipping et al., 1999). Espécies do gênero 

Podisus são predadores importantes da lagarta das folhas, A. argillacea, em 

agroecossistemas de algodoeiro no Brasil (Ramalho, 1994). 

 

RESISTÊNCIA DO ALGODOEIRO CONTRA PRAGAS 

A utilização de variedades resistentes é considerada o método ideal de 

controle, pois as populações da praga podem ser reduzidas a níveis inferiores ao dano 

econômico sem prejuízo ou poluição do ecossistema e, ainda, sem ônus adicional ao 

agricultor. As características de resistência podem ser diretas (intrínseca), na qual as 

plantas investem em defesa contra herbívoros, ou indireta (extrínseca), quando a 

redução da herbivoria ocorre pelo investimento da planta em interações com outras 

espécies (Price et al., 1980; Cortesero et al., 2000; Kennedy, 2003). 

 

INTERAÇÕES TRITRÓFICAS 

Várias substâncias químicas do metabolismo secundário (compostos 

nitrogenados e fenólicos, terpenóides, ácidos orgânicos, lipídeos e compostos 

correlatos) e caracteres morfológicos (tricomas, coloração da planta, tipo de bráctea, 

tipo de folha, etc.) do algodoeiro e de outras espécies cultivadas podem atuar, direta 

ou indiretamente, nas defesas da planta contra pragas (Styrsky et al., 2006). 

Entretanto, poucos trabalhos têm estudado as características indiretas da resistência, 

envolvendo a planta, a praga e o inimigo natural. Isto é importante, por não ser 

possível entender-se as relações das plantas hospedeiras com seus herbívoros sem 
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considerar a atuação dos inimigos naturais e as relações com herbívoros e 

características da planta hospedeira (Price et al., 1980). Portanto, o conhecimento 

dessas interações é importante para o desenvolvimento de programas de manejo de 

pragas fundamentados no controle biológico e a resistência de plantas. 

Substâncias do metabolismo secundário das plantas, em sua maioria, 

relacionam-se à defesa e podem estar envolvidas na interação entre plantas e o 

segundo ou terceiro níveis tróficos, atuando como alomônios, cairomônios ou 

sinomônios (Seigler & Price, 1976). A quantidade dessas substâncias varia com a 

idade das plantas e localização, grau, tempo e tipo de injúria (Turlings et al., 1990, 

1998). 

Interações tritróficas envolvendo plantas, pragas e inimigos naturais 

derivam do efeito direto da planta na biologia e/ou comportamento do inimigo 

natural por substâncias químicas ou características morfológicas da planta e do efeito 

dela sobre a praga alterando-lhe o comportamento, o desenvolvimento, o tamanho e 

o vigor, e, indiretamente, o inimigo natural (Kessler & Baldwin, 2002a,b). 

De modo geral, os efeitos diretos da planta sobre a biologia ou 

comportamento do inimigo natural decorrem de características extrínsecas da planta 

hospedeira, as quais são evidenciadas pela ação de substâncias voláteis, fatores 

nutricionais e morfológicos. 

Substâncias voláteis estão envolvidas no processo de seleção da presa 

pelo predador e odores liberados pelas plantas são utilizados por predadores e 

parasitóides como estímulos para localizar a presa e seu habitat (Dicke et al., 1990; 

Rapusas et al., 1996; Kessler & Baldwin, 2001, 2002a, b; Röse et al., 2006). 

Predadores são atraídos por substâncias liberadas por plantas 

danificadas por pragas (Tumlinson et al., 1993; Dicke, 1994; Kessler & Baldwin, 
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2001, 2002a, b) e por compostos voláteis de plantas induzidos pela secreção oral das 

pragas (Turlings et al., 1993; Potting et al., 1995; Alborn et al., 1997; Kessler & 

Baldwin, 2002a). 

Efeitos diretos e indiretos de aleloquímicos das plantas conferem 

resistência a insetos herbívoros, mas a pressão de seleção imposta por inimigos 

naturais pode magnificar a resistência da planta (van Emden, 1991). A planta 

hospedeira pode influenciar indiretamente o predador, de maneira positiva ou 

negativa. Quando a presa se alimenta da planta resistente essa, geralmente, apresenta 

menor taxa de crescimento, maior período de desenvolvimento e taxa de mortalidade, 

e menor fecundidade. Por isto, a qualidade nutricional da presa é modificada 

afetando negativamente o inimigo natural (Mayntz & Toft, 2001). Essas interações 

não estão limitadas, somente, ao impacto da química da planta sobre herbívoros e a 

influência da aptidão do herbívoro sobre o inimigo natural, mas incluí também o 

efeito direto da planta sobre o terceiro nível trófico. O algodoeiro é um bom exemplo 

da possibilidade de utilização conjunta de inimigos naturais e resistência de plantas, 

com base em substâncias voláteis produzidas por estas. Os genótipos de algodoeiro 

com glândulas de gossipol produzem cerca de cem vezes maior quantidade de 

substâncias que atraem Campoletis sonorensis (Cameron) (Hymenoptera: 

Braconidae), parasitóide de H. virescens que genótipos sem essas glândulas (Elzen et 

al., 1985, 1986). 

 

GLÂNDULAS DE GOSSIPOL 

O gênero Gossypium e outros relacionados à tribo Gossypiae, 

incluindo Cienfuegosia, Kokia e Thespesia, contêm glândulas sub-epidérmicas de 

gossipol, as quais são cavidades lisogenias de folhas que contem aldeídos 
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terpenóides e sesquiterpenos voláteis (Bell et al., 1975, 1978). O dímero 

sesquiterpeno gossipol, um aldeído fenólico, foi identificado como o maior 

componente do conteúdo glandular dessas plantas (Lukefahr & Fryxell, 1967). Estas 

glândulas estão envolvidas na defesa de cultivares de algodoeiro e a presença e 

densidade das mesmas está, negativamente, associada com a abundância, danos, e/ou 

desempenho de herbívoros, incluindo insetos, nematóides, roedores e pássaros 

(Summy & King, 1992). Embora existam poucos relatos da resistência do algodoeiro 

ao curuquerê A. argillacea (Jenkins et al., 1966; Johnson, 1984; Ferreira & Lara, 

1999; Lara et al., 1999; Santos & Boiça Junior, 2001), as mariposas dessa praga 

preferem ovipositar em genótipos de algodoeiro sem glândulas de gossipol (Jenkins 

et al., 1966) e suas lagartas de primeiro e segundo estádios, alimentadas com folhas 

glandulares de algodoeiro, evitam as glândulas, alimentando-se ao redor delas 

(Johnson, 1984). Comportamento semelhante foi observado para Bucculatrix 

thurberiella Busck (Lepidoptera: Lyonetiidae) (Rudgers et al., 2003) e lagartas de 

primeiro estádio de Heliothis virescens Fabricius (Lepidoptera: Noctuidae) (Parrott et 

al., 1983). Por outro lado, lagartas do curuquerê alimentadas com folhas 

cotiledonares, com e sem glândulas de gossipol, apresentaram sobrevivência 

semelhante em ambos os cultivares de algodoeiro, mas com taxas de sobrevivência 

maiores que as observadas para lagartas de H. virescens, nesses cultivares 

(Montandon et al., 1986). Esse melhor desempenho do curuquerê foi explicado pela 

sua maior capacidade de excretar gossipol, apesar desse composto ter inibido o 

desenvolvimento dessas duas espécies devido à baixa eficiência de conversão de 

alimento (ECI), estando esta, positivamente, relacionada com a habilidade para 

excretar, em vez de metabolizar o gossipol (Montandon et al. 1987). Os genótipos 

CNPA 9211-21 e CNPA 9211-31 de algodoeiro apresentam resistência do tipo 
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antibiose (Ferreira & Lara, 1999), enquanto este último apresenta, também, 

resistência do tipo não-preferência para alimentação (Lara et al., 1999). A herbivoria 

pode induzir o aumento na produção de glândulas de gossipol em algumas espécies 

de Gossypium (McAuslane et al., 1997; Agrawal & Karban, 2002), o que pode 

indicar que sejam produzidas em grande número, somente, quando necessário 

(Rudgers et al., 2004). As glândulas não são universalmente deterrentes, embora 

pareçam ter pouco efeito sobre alguns insetos, incluindo o bicudo, a mosca branca, 

além de ácaros (Wilson & Lee, 1971; Parrott et al., 1989; Parrott, 1990; McAuslane 

& Alborn, 1998; Agrawal & Karban, 2002). 

As características das glândulas de gossipol variam em Gossypiae 

(Fryxell, 1979) e a presença ou ausência (McMichael, 1960) e a densidade dessas 

glândulas é determinada geneticamente em G. hirsutum. Aldeídos terpenóides e 

voláteis sesquiterpenóides estão ausentes ou muito reduzidos em linhagens 

isogênicas de algodão sem glândula (Bell et al., 1978; McAuslane & Alborn, 1998). 

 

NECTÁRIOS EXTRAFLORAIS 

Nectários extraflorais em algodoeiro são importantes na redução 

populacional de lepidópteros-praga, como o curuquerê (Lukefahr et al., 1963) e 

hemípteros (Schuster et al., 1976; Henneberry et al., 1977), embora aumentos 

populacionais desses organismos tenham, também, sido documentados (Flint et al., 

1992). Linhagens sem nectários reduzem o ataque de pragas (Lukefahr et al., 1965), 

mas afetam também as populações de inimigos naturais como Coleomegilla 

maculata (De Geer) (Coleoptera: Coccinelidae), C. sonorensis, Hippodamia 

convergens Guérin-Meneville (Coleoptera: Coccinelidae), Orius insidiosus (Say) 

(Hemiptera: Anthocoridae) e Spanagonicus albofasciatus (Reuter) (Hemiptera: 
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Miridae), além de espécies de Chrysopa, Geocoris e Nabis (Schuster et al., 1976; 

Henneberry et al., 1977; Adjeimaafo & Wilson, 1983). Além disso, nectários 

extraflorais aumentam a atração, retenção e eficiência de inimigos naturais 

(Cortesero et al., 2000). A função defensiva dos nectários extraflorais tem sido 

estudada na interação entre plantas e formigas (Heil & McKey, 2003) e aqueles de G. 

thuberi recompensam formigas que defendem a planta de pragas desfolhadoras e 

outros herbívoros (Rudgers, 2004). Alguns parasitóides, também, têm sido 

observados alimentando-se de nectários (Röse et al., 2006), mas poucos estudos 

envolvendo a interação planta-parasitóide têm sido realizados (Treacy et al., 1987a; 

Pemberton & Lee, 1996; Stapel et al., 1997; Röse et al., 2006). A produção de 

nectário extrafloral pode aumentar em resposta ao dano por herbívoros em plantas 

silvestres e cultivadas (Wäckers et al., 2001) e indica que estes funcionam na 

resistência indireta. 

As características dos nectários extraflorais variam entre e na mesma 

espécie (Belcher et al., 1984; Rudgers, 2004). Nectários simples, como os de 

Lebronnecia e Thespesia, consistem da agregação de células de secreção com quase 

nenhum tecido protetivo (Fryxell, 1979). Muitas estruturas complexas são mais 

comuns ao longo do clade, com células de papilas secretoras rodeadas por células do 

parênquima formando a cavidade da estrutura do nectário. Estes nectários, na sua 

forma mais simples, são desprovidos de tecido vascular no tecido subtriangular 

(Fryxell, 1979). A homozigosidade de mutações recessivas em dois locos duplicados 

é responsável pela ausência de nectários em G. tomentosum (Meyer & Meyer, 1961) 

e Kokia spp., plantas endêmicas do Hawaii, onde não existem formigas nativas. 

Algumas espécies de Cientifuegosia, também, não possuem nectários extraflorais, 

embora a sua presença seja básica em Gossypium. 
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PILOSIDADE 

Os tricomas, também, funcionam na resistência direta em Gossypieae 

(Butler et al., 1991; Smith, 1992) e têm diversidade muita alta. Morfologicamente, 

tricomas exibem amplo espectro de variações, desde achatados a muito alongados e 

ramificados. Eles podem ser unicelulares ou multicelulares, glandulares ou sem 

glândulas, retos, espiralados, recurvados ou tortuosos, simples, “pellate” ou 

estrelado. Podem, ainda, variar em densidade ou forma de um órgão para outro 

(Levin, 1975). A densidade de tricomas varia de zero a mais de 20/cm2 (Lee, 1985) e 

tem base genética documentada em G. hirsutum (Wright et al., 1999). Alguns 

tricomas têm extremidade larga, enquanto outros possuem a base alargada e 

permanecem metabolicamente ativos durante toda a vida nos órgãos sobre os quais 

se desenvolveram ou são metabolicamente funcionais por um período curto e 

morrem podendo persistir ou caírem (Johnson, 1975). Os tricomas do algodoeiro são, 

tipicamente, apêndices unicelulares alongados da epiderme, semelhante a agulhas, 

desprovidos de glândulas e com dois ramos, ou de morfologia estrelada (Bondada & 

Oosterhuis, 2000). 

A função ecológica dos tricomas, como mecanismo de defesa ou 

resistência a insetos, parece óbvio, mas a pubescência pode afetar a atividade dos 

insetos por rotas mecânicas e químicas. O efeito mecânico da pubescência depende 

de características dos tricomas tais como densidade, firmeza, comprimento e forma 

(Johnson, 1975; Levin, 1975). 

A pubescência, como fator de resistência a insetos, pode envolver 

efeitos sobre a locomoção, fixação, ingestão, digestão e oviposição. Variedades com 

densos tricomas reduzem a injúria, a abundância e o comportamento de insetos 

herbívoros. No entanto, tricomas tem efeito positivo sobre alguns lepidópteros, 
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moscas-brancas e ácaros (Wilson & George, 1986; Butler et al., 1991; Smith, 1992; 

Summy & King, 1992; Roda et al., 2000). Por outro lado, uma estrutura, altamente, 

pubescente torna a planta mais suscetível a determinado estágio do inseto, com a 

forma glabra sendo mais resistente. Adultos da lagarta-das-maçãs preferem 

ovipositar sobre folhas de algodão pubescente (Lukefahr et al., 1963, 1971; 

Stadelbacher & Scales, 1973; Robinson et al., 1980) e linhagens glabras de 

algodoeiro tiveram menor número de ovos de H. virescens em plantios isolados e 

misturados (Robinson et al., 1980). Entretanto, dano nos botões florais foi 

semelhante entre as duas linhagens em plantios isolados e misturados. 

A preferência de oviposição e a adequação da planta como alimento 

larval são, provavelmente, determinados por complexos de genes (Wiklund, 1974) e 

a pubescência do algodoeiro pode ser fonte de resistência contra lagartas do 

curuquerê. Folhas de algodoeiro com densos tricomas reduzem a mobilidade de 

lagartas de primeiro instar de H. virescens, favorecendo sua predação (Ramalho et 

al., 1984). 

O impacto da pubescência não glandular sobre inimigos naturais varia 

com o cultivar e as espécies de artrópodes associados. Variedades de trigo 

pubescente não afetaram, adversamente, o parasitismo do besouro-da-folha-do-

cereal, Oulema melanopus (Linnaeus) (Coleoptera: Chrysomelidae) (Casagrande & 

Haynes, 1976). A presença de tricomas nas folhas de rabanete e couve chinesa 

ocasionou mudanças freqüentes na direção dos movimentos das larvas da joaninha 

Adalia bipunctata (Linnaeus) (Coleoptera: Coccinelidae), resultando em freqüentes 

encontros com suas presas (Shah, 1982). Contrariamente, a velocidade de 

caminhamento e a habilidade de procura do hospedeiro pelo parasitóide Encarsia 

formosa Gahan (Hymenoptera: Aphelinidae), sobre a superfície de folhas de repolho, 
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foram inversamente proporcionais a pilosidade das folhas (Hulspas-Jordaan & van 

Lenteren, 1978). O parasitismo de ovos da lagarta Helicoverpa zea (Boddie) 

(Lepidoptera: Noctuidae), por Trichogramma pretiosum Riley (Hymenoptera: 

Trichogrammatidae), foi maior em folhas glabras de algodoeiro e intermediária e 

menor, respectivamente, em algodão hirsuto e piloso (Treacy et al., 1986). O 

aumento da densidade de tricomas em folhas de soja não impede o forrageio de 

Solenopsis invicta Buren (Hymenoptera: Formicidae) (Styrsky et al., 2006), mas 

reduz a habilidade do predador Chrysopa rufilabris Burmeister (Neuroptera: 

Chrysopidae) de encontrar e predar ovos de H. zea em algodoeiro (Treacy et al. 

1985, 1987b). 

Portanto, a geração de conhecimentos sobre o impacto da pilosidade 

do algodoeiro sobre o curuquerê A. argillacea e seu predador P. nigrispinus, tem o 

potencial de superar limitações típicas da associação entre plantas resistentes e o 

controle biológico com predadores. 
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OBJETIVOS 

Estudou-se o impacto da pilosidade do algodoeiro sobre o curuquerê 

Alabama argillacea (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) e seu predador Podisus 

nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae), visando à utilização conjunta do 

controle biológico e da resistência de plantas em programas de manejo integrado de 

pragas do algodoeiro. Foram realizados os seguintes trabalhos: 

 

1. Desenvolvimento, sobrevivência e reprodução do curuquerê, em algodoeiros com 

alta e baixa densidade de tricomas; 

2. Mobilidade de ninfas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em 

algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas; 

3. Desenvolvimento e sobrevivência de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas; 

4. Características reprodutivas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) 

em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas; 

5. Tabelas de fertilidade e esperança de vida de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas. 

 

Os capítulos dessa tese foram redigidos de acordo com as normas da 

Neotropical Entomology e adaptados àquelas para elaboração de tese da 

Universidade Federal de Viçosa. 
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Desenvolvimento, sobrevivência e reprodução do curuquerê, Alabama argillacea 

(Lepidoptera: Noctuidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 

 

RESUMO - A pubescência pode ser um fator de resistência por afetar a locomoção, 

fixação, ingestão, digestão e oviposição dos insetos. Variedades com tricomas densos 

reduzem a injúria, a abundância ou desempenho de insetos herbívoros, incluindo 

lepidópteros. Estudou-se o desenvolvimento, sobrevivência e a reprodução do 

curuquerê, Alabama argillacea (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae), em algodoeiros 

com alta e baixa pilosidade a 25 ± 1º C, 68 ± 10% de umidade relativa e 14 horas de 

fotofase. A duração e a sobrevivência das fases de lagarta, pré-pupa e pupa de A. 

argillacea foram, respectivamente, de 13,8 dias e 63,5%; 1,6 dias e 100,0% e 10,3 

dias e 92,89% nos genótipos de algodoeiro com alta pilosidade, e de 12,7 dias e 

58,0%; 1,6 dias e 100,0% e 9,8 dias e 91,9% nos com baixa pilosidade, 

respectivamente. A duração dos períodos de pré-oviposição, oviposição, pós-

oviposição e longevidade de A. argillacea foram, respectivamente, de 8,06 ± 1,22 

dias, 6,25 ± 1,14 dias, 2,42 ± 0,83 e 24,41 ± 1,67 dias nos genótipos de algodoeiro 

com alta e de 6,92 ± 0,86 dias, 4,62 ± 0,92 dias, 2,05 ± 0,39 e 27,12 ± 1,74 dias 

naqueles com baixa pilosidade. A densidade de tricomas, da superfície das folhas dos 

genótipos de algodoeiro com alta pilosidade, aumentou a duração dos estágios de 

larva e pupa de A. argillacea, o que pode aumentar o período de exposição do 

curuquerê aos seus inimigos naturais e favorecer seu controle. Por isto, genótipos de 

algodoeiro com alta pilosidade devem ser considerados em programas de manejo 

integrado de pragas visando à utilização conjunta da resistência de plantas e o 

controle biológico. 
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Palavras-chave: Alabama argillacea, curuquerê-do-algodoeiro, estádios de 

desenvolvimento, Gossypium hirsutum, pilosidade. 
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Plantas de algodoeiro Gossypium hirsutum L. podem ser danificadas 

por insetos-praga, alguns dos quais causam graves prejuízos a essa malvácea. O 

curuquerê-do-algodoeiro, Alabama argillacea (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) é 

responsável por desfolhamentos severos e perdas entre 21 e 35% na produção do 

algodoeiro. Esse inseto é considerado a principal praga desfolhadora do algodoeiro 

nas Américas, incluindo o Peru, Nicarágua, México, Colômbia, Estados Unidos da 

América, Paraguai, Brasil e Argentina (Alvarez & Sanchez 1982; Nyffeler et al., 

1987; Ramalho, 1994). 

No Brasil, o curuquerê foi registrado em todas as regiões produtoras e 

durante toda a fase de desenvolvimento do algodoeiro, com populações crescentes 

até a colheita. No Centro-Sul do país, é considerada praga tardia, mas no Nordeste, 

exceto a Bahia, seu ataque é inicial, podendo ocorrer, esporadicamente, ao final do 

cultivo do algodoeiro (Medeiros, 2003). 

A pubescência representa um fator de resistência por afetar a 

locomoção, fixação, ingestão, digestão e oviposição dos insetos. A injúria, 

abundância e o desempenho de insetos herbívoros, incluindo lepidópteros, são 

menores em variedades com maior densidade de tricomas (Wilson & George, 1986; 

Matthews, 1989; Butler et al., 1991; Smith, 1992; Summy & King, 1992). Por outro 

lado, variedades pubescentes podem ser mais suscetíveis a determinado estágio do 

inseto que as glabras (Lukefahr et al., 1963, 1971; Scales & Stadelbacher, 1972; 

Stadelbacher & Scales, 1973; Robinson et al., 1980). Em cultivos de algodão, a 

utilização de tricomas não glandulares como característica de resistência da planta é, 

geralmente, importante tática em programas de manejo integrado de pragas 

(Lukefahr et al., 1971). Isto mostra a importância de estudar-se o efeito de cultivares 
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resistentes de algodoeiro na biologia de insetos-praga para sua utilização em 

programas de manejo integrado de pragas. 

Desta forma, estudaram-se o desenvolvimento, sobrevivência e a 

reprodução do curuquerê em plantas de algodoeiro com alta e baixa densidade de 

tricomas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Controle Biológico de 

Insetos, do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO), da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil, 

em câmara climatizada tipo B.O.D. a 25 ± 1oC, 68 ± 10% de UR e 14 horas de 

fotofase. 

Os genótipos de algodoeiro (Gossypium hirsutum) utilizados foram os 

BRS Cedro, CNPA ITA 90 II, CNPA 8H, CNPA 90–1156, com alta pilosidade, e os 

CNPA 90-1167, BRS Sucupira, com baixa pilosidade, sendo os CNPA 90-1156 e 

CNPA 90-1167 linhagens isogênicas. Plantas de algodoeiro desses genótipos foram 

cultivadas no campo em duas áreas de 2.500 m2 cada, na Sericicultura e Vale da 

Agronomia da UFV. Em cada área, os genótipos de algodoeiro foram semeados no 

espaçamento de 1 m x 0,20 m, deixando-se uma planta por cova após o desbaste. Aos 

trinta dias de idade (primeiros botões florais) as folhas com, aproximadamente, 14 

cm2 e seus pecíolos foram removidos do terço superior da planta e utilizados no 

experimento. Foram, também, coletadas amostras de solo a 30 cm de profundidade 

nas áreas da Sericicultura e Vale da Agronomia, visando correlacionar os resultados 

analíticos de fertilidade do solo obtido em cada uma dessas áreas com o 

desenvolvimento do inseto. 
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Espécimes de A. argillacea foram provenientes de colônias da criação 

massal do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO) 

(Medeiros et al., 1998), iniciada a partir de ovos fornecidos pela Embrapa/Centro 

Nacional de Pesquisa de Algodão, Campina Grande, Paraíba. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com dois 

tratamentos e mais de um genótipo cada, para evidenciar o efeito dos tricomas e 

controlar o de substâncias químicas do metabolismo secundário dos genótipos de 

algodoeiros sobre o curuquerê. O primeiro consistiu de quatro genótipos de 

algodoeiro com alta densidade de tricomas com 50 repetições. O segundo teve dois 

genótipos de algodoeiro com baixa densidade de tricomas com 50 repetições. 

Lagartas de primeiro estádio do curuquerê foram individualizadas em recipientes 

plásticos com tampa (7,0 cm de altura e 7,0 cm de diâmetro) até a formação das 

pupas. Um orifício foi aberto na tampa de cada recipiente plástico, onde foi inserido 

um tubo plástico de 2,5 ml com água destilada e uma folha fresca de algodoeiro de 

um dos seis genótipos citados, obtidos da região apical de plantas de algodoeiro. Os 

pecíolos das folhas foram inseridos em tubos contendo água destilada e vedados com 

chumaço de algodão (Lemos et al., 2001). 

As pupas de A. argillacea foram sexadas, pesadas e individualizadas 

em casais, por tratamento, em placas de Petri com papel de filtro e mantidas em 

gaiolas de PVC, de 20 cm de altura por 20 cm de diâmetro, até a emergência dos 

adultos. A base dessas gaiolas foi tampada com um disco de isopor de 20 cm de 

diâmetro e fechado com tecido voil, preso no cilindro de PVC por elástico, na sua 

extremidade superior. Os adultos de A. argillacea foram alimentados com solução de 

mel (20%) e água destilada. 
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A duração e a viabilidade de cada estádio e das fases de larva, pré-

pupa e pupa, além do número de estádios, peso de pupas, razão sexual e dos períodos 

de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição e a longevidade de machos e fêmeas 

de A. argillacea foram avaliados. 

As avaliações foram realizadas duas vezes ao dia (8:00 e 16:00h) com 

microscópio estereoscópico, sendo a mudança de estádio determinada pela marcação 

do dorso das lagartas com corante (Day-Glo Color Corp) (Medeiros, 2003). 

O número de tricomas e glândulas de gossipol por cm2, em ambas as 

faces (abaxial e adaxial) da folha dos genótipos de algodoeiro, foi determinado pela 

contagem destes em três discos foliares de 1,6cm de diâmetro cada, de um total de 25 

folhas vegetativas. Esses discos foram cortados sobre a nervura central dos segundo, 

terceiro e quarto recortes da folha. 

Foram coletadas amostras compostas de solo a 30 cm de profundidade 

em cada área experimental e analisada no Departamento de solos da UFV (Figura 1).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Student-Newman-Keuls (P=0,05), utilizando-se o Sistema 

de Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG) da Universidade Federal de Viçosa. 

 

RESULTADOS 

O número de tricomas por centímetro quadrado foi maior na face 

inferior da folha independente do genótipo de algodoeiro. A densidade média de 

tricomas nos genótipos de algodoeiro foi de 23,6 a 70,1 tricomas por centímetro 

quadrado, respectivamente, nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade 

de tricomas (Figura 1). Por outro lado, o número de glândulas de gossipol por 

centímetro quadrado de folha foi semelhante em ambos os genótipos de algodoeiro. 
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A acidez dos solos da Sericicultura e Vale da Agronomia foram 

semelhantes, mas os teores de alumínio, cobre, manganês e zinco foram bastante 

superiores no solo da Sericicultura (Figura 2). 

A sobrevivência de A. argillacea, com folhas dos genótipos de 

algodoeiro com alta e baixa pilosidade, diferiu entre estádios (F= 30,27 e P< 0,0001) 

e foi semelhante por estádio e entre sexos (Figura 3). A sobrevivência de A. 

argillacea variou de 56,0 (primeiro estádio) a 100,0% (sexto estádio). 

A sobrevivência das fases de larva, pré-pupa, pupa e de larva a adulto 

de A. argillacea, com genótipos de folhas de algodoeiro com alta e baixa pilosidade 

diferiu entre as fases (F= 47,54 e P< 0,0001) mas foi semelhante por fase e entre 

sexos (Figura 4). A sobrevivência desse lepidóptero durante as fases de larva, pré-

pupa, pupa e de larva a adulto, variou de 56,0 (larva) a 100,0% (pré-pupa), com as 

fases de larva e pré-pupa apresentando, respectivamente, a menor e a maior 

sobrevivência. 

O número de estádios de A. argillacea foi de cinco (Vale da 

Agronomia) e seis (Sericicultura) variando com o local (F= 8,85 e P= 0,0033), mas 

não com o genótipo de algodoeiro. A duração dos estádios de A. argillacea, 

alimentada com os genótipos de algodoeiro com alta e baixa pilosidade, variou entre 

estádios, mas não entre sexos. Em geral, lagartas de A. argillacea apresentaram 

maior duração de desenvolvimento com genótipos de algodoeiro com alta pilosidade 

(Figura 5). Entretanto, só foram observadas diferenças significativas nos primeiro 

(F= 2,05, P= 0,0003) e terceiro (F= 2,12, P= 0,00l2) estádios. O sexto estádio de A. 

argillacea teve maior duração, seguido pelos quinto e primeiro (Figura 5). A maior 

duração do primeiro estádio deve-se, provavelmente, à dificuldade de alimentação de 

lagartas pequenas, enquanto as de sexto e quinto estádios, pela necessidade de 
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armazenarem maior quantidade de energia para as transformações durante a fase de 

pupa. 

A duração dos estágios imaturos de A. argillacea alimentada com 

genótipos de algodoeiro com alta e baixa pilosidade, variou entre estádios (F= 8,48 e 

P< 0,0001), com maior duração para as fases de larva e pupa naquelas com alta 

pilosidade (Figura 6). 

O peso das pupas de A. argillacea foi semelhante, para os insetos 

desenvolvidos nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa pilosidade (F= 1,30 e 

P= 0,2552) (Figura 7), mas pupas que originaram fêmeas foram sempre mais pesadas 

que aquelas que originaram machos (F= 5,09 e P= 0,0253). 

A duração dos períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-

oviposição e a fecundidade de fêmeas de A. argillacea foram, bastante, irregulares. 

Apenas, 17 e 14 fêmeas, dos 42 e 20 casais formados, respectivamente, nos 

genótipos de algodoeiro com alta e baixa pilosidade efetuaram postura, ou seja, 60 e 

30% destas, não fizeram postura nesses genótipos, morrendo com o abdome repleto 

de ovócitos (Figura 8). A duração dos períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-

oviposição de A. argillacea foi, respectivamente, de 7,55 ± 0,38 dias; 5,52 ± 0,38 

dias e 2,26 ± 0,30 dias, sem efeito dos genótipos de algodoeiro. A longevidade de 

machos foi semelhante à das fêmeas (F= 2,98 e P= 0,0904) com valores de 20,64 ± 

0,61 dias e 16,72 ± 0,40 dias, respectivamente. 

A fecundidade de adultos de A. argillacea foi semelhante para aqueles 

originados de lagartas alimentadas em genótipos de algodoeiro com alta e baixa 

pilosidade (F= 2,96 e P= 0,0969) (Figura 7). 
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DISCUSSÃO 

A maior densidade de tricomas, na porção abaxial das folhas do 

algodoeiro concorda com o relatado para plantas de algodoeiro das variedades Texas 

Marker-1 [TM-1] glabra, TM-1 hirsuta e TM-1 pilosa (Treacy et al., 1987). 

As menores sobrevivências de lagartas de primeiro estádio e da fase 

larval de A. argillacea nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa pilosidade, em 

relação aos demais estádios e fases de desenvolvimento desse inseto pode ser 

atribuída a maior fragilidade daquele estádio e fase de desenvolvimento à 

manipulação. 

Os cinco e seis estádios de A. argillacea, nos genótipos de algodoeiro 

concordam com o relatado para esse inseto a 20 e 25º C e cinco estádios a 30 e 35º C 

(Kasten Júnior & Parra, 1984; Johnson, 1984; Medeiros, 2003; Santos & Boiça 

Júnior, 2001). O corante (Day-Glo Color Corp) foi eficiente para se constatar a troca 

de estádio, o que evita a medição da cápsula cefálica de lagartas de A. argillacea. No 

entanto, o número de estádios pode variar com as condições nutricionais 

desfavoráveis (Parra et al., 1977), pois estes podem apresentar taxas de crescimento, 

consumo e eficiência de utilização do alimento variando com os teores de nutrientes 

das plantas, especialmente o nitrogênio (Scriber & Slansky, 1981; Silva & Carvalho, 

1998; Awmack & Leather, 2002). A deficiência de cobre e zinco, na cultura do 

algodoeiro, aumenta o período larval e reduz a sobrevivência de A. argillacea 

(Creighton, 1938). Por isto, o número diferente de estádios de A. argillacea, por local 

de plantio, nos genótipos de algodoeiro, pode ser devido às diferenças na fertilidade 

dos solos da Sericicultura e Vale da Agronomia (Figura 6). 

A maior duração dos primeiro e terceiro estádios de A. argillacea, nos 

genótipos de algodoeiro com alta pilosidade deve-se, provavelmente, ao efeito 
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mecânico dos tricomas, que pode ter dificultado o caminhamento e a alimentação das 

lagartas, como mostrado para aquelas de primeiro estádio de Heliothis virescens 

Fabricius (Lepidoptera: Noctuidae), devido aos tricomas de folhas e genótipos de 

algodoeiro piloso (Ramalho et al., 1984). Os tricomas eretos na superfície das folhas 

do algodoeiro obrigavam as lagartas de H. virescens a escalarem o topo destes, o que 

dificultava seus movimentos e alimentação, aumentando sua permanência no 

hospedeiro. 

A duração e a sobrevivência das fases de lagarta, pré-pupa e pupa de 

A. argillacea foram semelhantes às relatadas para essa espécie em folhas de 

algodoeiro dos genótipos CNPA Precoce 1, CNPA Precoce 2, Gl2GL3, CNPA 9211-

21, CNPA 9211-41, CNPA 94/139, CNPA 9211-18, CNPA 9211-20, CNPA 9211-

31, CNPA 9211-29 e CNPA 9211-25 (Santos & Boiça Junior, 2001) com valores, 

respectivamente, de 13,1 a 14,7 dias e 62,1 a 86,2%; 1,0 a 1,9 dias e 100,0% e 7,8 a 

8,7 dias e 84,0 a 100,0%. No entanto, a maior duração das fases de larva, pupa e de 

larva a adulto de A. argillacea no genótipo de algodoeiro com alta pilosidade 

confirma o efeito mecânico dos tricomas sobre larvas desse inseto. Isto ocorre pelo 

fato dos tricomas poderem afetar a alimentação e movimentação de insetos 

mastigadores (Gilbert, 1971; Ramalho et al., 1984; Oghiakhe et al., 1992) o que 

reduziria a densidade populacional desses insetos (Peeters, 2002). No entanto, alguns 

insetos mastigadores são capazes de remover os tricomas da superfície das folhas 

antes de se alimentarem (Hulley, 1988). 

As variações nos períodos de pré-oviposição, oviposição, pós-

oviposição e a fecundidade de A. argillacea em relação a essa espécie com folhas de 

algodoeiro dos genótipos IAC-17 (Kasten Júnior & Parra, 1984), CNPA Precoce 1, 

CNPA Precoce 2, Gl2GL3, CNPA 9211-21, CNPA 9211-41, CNPA 94/139, CNPA 
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9211-18, CNPA 9211-20, CNPA 9211-31, CNPA 9211-29 e CNPA 9211-25 (Santos 

& Boiça Júnior, 2001), pode ser atribuída a alta mortalidade dos adultos desse 

lepidóptero observada nesse trabalho. Isto ocorreu pela dificuldade em localizarem o 

chumaço de algodão com a solução de mel e ao insucesso no acasalamento, com 

fêmeas sem copular morrendo com o abdome repleto de ovócitos (Figura 7). A 

atração e aceitação para cópula podem depender de feromônios (Cusson & McNeil, 

1989; Awmack & Leather, 2002) e do tamanho do corpo, que pode ter sido afetado 

pelo alimento recebido durante a fase larval. A qualidade do alimento pode, também, 

afetar essa aceitação (Awmack & Leather, 2002). 

A duração dos estágios de larva e pupa de A. argillacea foi maior nos 

genótipos de algodoeiro com alta pilosidade, o que prejudicou seu desenvolvimento. 

Por outro lado, a maior duração desses estágios pode aumentar o tempo de exposição 

do curuquerê aos inimigos naturais e favorecer seu controle. Por isto, genótipos de 

algodoeiro com alta pilosidade devem ser considerados em programas de manejo 

integrado de pragas visando à utilização conjunta da resistência de plantas e do 

controle biológico. 
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Figura 1. Número médio de tricomas e glândulas de gossipol nas faces abaxial e 
adaxial das folhas dos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de 
tricomas. Teste “t”: colunas seguidas de mesma letra maiúscula, por face da folha, 
não são diferentes (P< 0,05). Barras de erro indicam o erro padrão. 
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Figura 2. Concentração de nutrientes nas amostras de solo de campos cultivados com 
algodoeiro na Sericicultura e Vale da Agronomia da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV). Laboratório de análises de solos da UFV – Resultados analíticos. 
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Figura 3. Sobrevivência por estádio de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) 
em folhas de genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas à 25º 
C, umidade relativa de 68 ± 10% e fotofase de 12 horas. Teste de Student-Newman-
Keuls: colunas seguidas pela mesma letra minúscula, por genótipo, ou maiúscula, por 
estádio, respectivamente, não são diferentes (P= 0,05). Barras de erro indicam o erro 
padrão. 
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Figura 4. Sobrevivência por estágio imaturo de Alabama argillacea (Lepidoptera: 
Noctuidae) em folhas de genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de 
tricomas à 25º C, umidade relativa de 68 ± 10% e fotofase de 12 horas. Teste de 
Student-Newman-Keuls: colunas seguidas de mesma letra minúscula, por genótipo, 
ou maiúscula, por estádio, respectivamente, não são diferentes (P= 0,05). Barras de 
erro indicam o erro padrão. 
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Figura 5. Desenvolvimento dos estádios de Alabama argillacea (Lepidoptera: 
Noctuidae) em folhas de genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de 
tricomas à 25º C, umidade relativa de 68 ± 10% e fotofase de 12 horas. Teste de 
Student-Newman-Keuls: colunas seguidas de mesma letra minúscula, por genótipo, 
ou maiúscula, por estádio, respectivamente, não são diferentes (P= 0,05). Barras de 
erro indicam o erro padrão. 
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Figura 6. Desenvolvimento dos estágios imaturos de Alabama argillacea 
(Lepidoptera: Noctuidae) em folhas de genótipos de algodoeiro com alta e baixa 
densidade de tricomas à 25º C, umidade relativa de 68 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
Teste de Student-Newman-Keuls: colunas seguidas de mesma letra minúscula, por 
genótipo, ou maiúscula, por estádio, respectivamente, não são diferentes (P= 0,05). 
Barras de erro indicam o erro padrão. 
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Figura 7. Peso de pupas e fecundidade de adultos de Alabama argillacea 
(Lepidoptera: Noctuidae) em folhas de genótipos de algodoeiro com alta e baixa 
densidade de tricomas à 25º C, umidade relativa de 68 ± 10% e fotofase de 12 horas. 
Teste F: para cada genótipo, colunas seguidas de mesma letra, não são diferentes (P 
= 0,05). Barras de erro indicam o erro padrão. 
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Figura 8. Detalhe do abdome da mariposa do curuquerê-do-algodoeiro, Alabama 
argillacea (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) repleto de ovócitos. 
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Mobilidade de ninfas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em 

algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 
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Mobilidade de ninfas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em 

algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 

 

RESUMO - A facilidade com que a quantidade requerida de presa é encontrada 

depende da eficiência de procura, tamanho da população e distribuição espacial da 

presa, além de obstruções do habitat. Estudou-se a mobilidade de ninfas de Podisus 

nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa 

pilosidade em laboratório a 25 ± 2oC e 60 ± 10% de UR. A velocidade de 

caminhamento de ninfas de segundo, terceiro, quarto e quinto estádios de P. 

nigrispinus na face adaxial das folhas dos genótipos de algodoeiro com alta e baixa 

pilosidade foram de 0,06 ± 0,00; 0,12 ± 0,01; 0,17 ± 0,01 e 0,25 ± 0,02 mm/s e de 

0,06 ± 0,00; 0,11 ± 0,01; 0,17 ± 0,01 e 0,22 ± 0,02 mm/s e na face abaxial, de 0,04 ± 

0,00; 0,08 ± 0,01; 0,15 ± 0,02 e 0,26 ± 0,02 mm/s e de 0,05 ± 0,00; 0,09 ± 0,01; 0,14 

± 0,01 e 0,26 ± 0,02 mm/s respectivamente. A velocidade de caminhamento de 

ninfas de segundo, terceiro, quarto e quinto estádios de P. nigrispinus na haste dos 

genótipos de algodoeiro com alta e baixa pilosidade foi de 0,02 ± 0,00; 0,03 ± 0,00; 

0,06 ± 0,00 e 0,12 ± 0,00 mm/s e de 0,06 ± 0,00; 0,08 ± 0,01; 0,16 ± 0,01 e 0,28 ± 

0,02 mm/s respectivamente. A velocidade de caminhamento de ninfas de P. 

nigrispinus depende do estádio do predador, local da planta e genótipo de algodoeiro. 

Os genótipos de algodoeiro com alta pilosidade reduziram a velocidade de 

caminhamento dos primeiros estádios de P. nigrispinus, mas aqueles de estádios 

mais avançados foram menos afetados pela ação mecânica dos tricomas. 

 

Palavras-chave: Algodão, Gossypium hirsutum, estádios de desenvolvimento, 

Podisus nigrispinus, locais da planta, tricoma. 
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O predador generalista Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: 

Pentatomidae) é considerado um importante agente de controle biológico do 

curuquerê, Alabama argillacea (Hüebner) (Lepidoptera: Noctuidae) em 

agroecossistemas de algodão no Brasil (Ramalho, 1994). O sucesso de predadores no 

controle biológico depende do consumo mínimo de presas para obtenção de 

nutrientes e energia para sua manutenção, capacidade de busca, crescimento e 

desenvolvimento. A facilidade com que a quantidade requerida de presa é encontrada 

depende da eficiência de procura, tamanho da população e distribuição espacial da 

presa e obstruções do habitat (Hagen et al., 1976). 

Os tricomas nas superfícies de plantas podem impedir ou dificultar o 

movimento dos insetos, enquanto as lisas podem reduzir a adesão e favorecer a 

queda dos mesmos. Por isto, os insetos são forçados a se adaptar, comportamental 

e/ou morfologicamente, para superar os problemas impostos pelas diversas 

superfícies das plantas (Southwood, 1986). 

A densidade de tricomas de Gossypium hirsutum é geneticamente 

determinada (Wright et al., 1999) e varia de zero a mais de vinte por centímetro 

quadrado (Lee, 1985). Os tricomas do algodoeiro são, tipicamente, apêndices 

unicelulares alongados da epiderme, semelhantes a agulhas, com dois ramos, ou de 

morfologia estrelada (Bondada & Oosterhuis, 2000). 

A pubescência foliar é uma defesa efetiva contra insetos herbívoros 

(Levin, 1973); mas seu modo de ação é, relativamente, não específico, inibindo 

insetos fitófagos e entomófagos (Styrsky et al., 2005). Isto ocorre pelo fato de 

tricomas densos, glandulares ou não, poderem prejudicar pequenos predadores, como 

os estádios iniciais de crisopídeos (Treacy et al., 1985, 1987), coccinelideos 

(Putman, 1955; Banks, 1957; Plaut 1965) e parasitóides (Treacy et al., 1986). Os 
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tricomas não glandulares, geralmente, inibem o movimento de inimigos naturais, 

decrescendo sua eficiência pelo aumento do tempo de procura (Obrycki & Tauber, 

1984; Björkman & Ahmé, 2005). Por outro lado, níveis moderados de pubescência 

podem melhorar seu caminhamento e a eficiência dos inimigos naturais pelo 

aumento da possibilidade de encontro da presa (Shah, 1982). 

Os fatores que afetam a mobilidade são importantes para se melhorar 

o desempenho de insetos predadores em programas de manejo integrado de pragas, 

incluindo a resistência de plantas. Por isto, estudou-se o efeito da pilosidade do 

algodoeiro na mobilidade de ninfas de P. nigrispinus. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Controle Biológico de 

Insetos do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO) da 

Universidade Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil a 

25 ± 2oC, 60 ± 10% de UR. 

Plantas de algodoeiro (Gossypium hirsutum), dos genótipos (linhagens 

isogênicas) CNPA 1156 com alta densidade de tricomas e CNPA 1167 com baixa 

densidade de tricomas, foram cultivadas no campo, em área de 2.500 m2, 

espaçamento de 1m x 0,20 m, deixando-se uma planta por cova após o desbaste. 

Folhas com, aproximadamente, 14 cm2 e seus pecíolos foram removidas do terço 

superior da planta desses genótipos aos trinta dias de idade (primeiros botões florais) 

e utilizadas no experimento. 

Espécimes de P. nigrispinus foram provenientes de colônias da 

criação massal do Instituto de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO) 

(Zanuncio et al. 1994). 
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O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em 

esquema fatorial 2 x 3 x 4, representado pelos genótipos G1 (CNPA 90 – 1156, alta 

densidade de tricomas) e G2 (CNPA 90 – 1167, baixa densidade de tricomas) de 

algodoeiro, três locais da planta (L1= porção adaxial da folha, L2= porção abaxial da 

folha e L3= haste) (Figura 1) e quatro estádios (I1=segundo, I2= terceiro, I3= quarto e 

I4= quinto) de P. nigrispinus. 

Cento e oitenta ninfas de P. nigrispinus de mesma idade foram 

mantidas sem alimentação durante seis horas em placas de Petri (9,0 cm x 0,9 cm) e 

utilizadas, diariamente, para cada um dos genótipos, de 12 a 15 de setembro de 2005, 

para se estudar a mobilidade das mesmas sobre discos foliares e hastes dos genótipos 

de algodoeiro G1 e G2. Uma ninfa de P. nigrispinus foi colocada no centro de um 

disco foliar ou na base de uma haste e forçada a caminhar de forma, intermitente, até 

a margem ou porção final, respectivamente. O estádio da ninfa foi confirmado de 

acordo com a morfologia externa de P. nigrispinus (Barcelos et al., 1993). Cada 

disco foliar, medindo 6,8cm de diâmetro, foi transferido para o centro de um papel de 

filtro sobre uma espuma de poliuretano de 1,5 cm de espessura, previamente saturada 

com água destilada, em uma bandeja plástica de 20 cm de diâmetro e 3 cm de altura. 

Cada pedaço de haste foi cortado a 15 cm do ápice e a porção exposta pelo corte 

colocado em um frasco de vidro, de 4,5 cm de diâmetro x 9,0 cm de altura, com água 

destilada. O pedaço da haste externa ao frasco de vidro foi delimitado em cinco 

centímetros, onde as ninfas de P. nigrispinus foram forçadas a caminhar de baixo 

para cima. Os discos foliares e os pedaços de haste foram cortados, respectivamente, 

de 80 e 100 plantas de cada um dos genótipos de algodoeiro. 

O ensaio foi conduzido das 14:00 as 18:00 horas, sendo o tempo gasto 

pela ninfa para percorrer a distância demarcada em ambas as superfícies, do disco 
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foliar ou da haste, cronometrado e repetido 25 vezes por genótipo. Uma nova folha 

ou haste de algodão foi colocada a cada cinco ninfas testadas, para se evitar a 

formação de trilha pelo possível rastro de odor deixado por ninfas previamente 

utilizadas. 

O número médio de tricomas e de glândulas de gossipol por cm2, nas 

faces abaxial e adaxial das folhas dos genótipos de algodoeiro foi determinado pela 

contagem de pelos e glândulas em três discos foliares de 1,6cm de diâmetro, de um 

total de 25 folhas vegetativas. De forma semelhante, o número de tricomas por cm2 

de hastes dos genótipos de algodoeiro, foi determinado pela contagem dos pelos em 

três discos de tecidos da haste de 0,4cm de diâmetro, de um total de 25 hastes. Os 

discos foliares foram cortados sobre a nervura central dos segundo, terceiro e quarto 

recortes da folha, enquanto os da haste com, no mínimo, cinco centímetros de 

distância entre os mesmos. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Student-Newman-Keuls (P= 0.05%), com o Sistema de 

Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG) da Universidade Federal de Viçosa. 

 

RESULTADOS 

A velocidade de caminhamento de ninfas de P. nigrispinus mostrou 

interação significativa entre estádio versus local versus genótipo (F= 30,59 e P< 

0,0001) (Tabela 1), indicando que a mobilidade destas depende do estádio, local da 

planta e genótipo de algodoeiro. 

O genótipo de algodão CNPA 1156 apresentou maior número e 

densidade de tricomas na haste, seguido pela face abaxial da folha (Figura 1). O 

número de tricomas do genótipo de algodoeiro CNPA 1167 foi semelhante entre os 
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locais dessa planta (Tabela 2, Figura 1). Os dois tipos de genótipos de algodoeiro 

apresentaram número semelhante de glândulas de gossipol por centímetro quadrado 

de folha. 

Em geral, exceto a maior velocidade de caminhamento de ninfas de 

quinto estádio observada na superfície adaxial de folhas do genótipo de algodoeiro 

CNPA 1156, a velocidade de caminhamento de ninfas de P. nigrispinus, de mesma 

idade, foi inversamente proporcional à densidade de tricomas, ou seja, essas ninfas 

tendiam a caminhar mais, rapidamente, nos locais da planta e genótipos de 

algodoeiro com menor densidade de pelos (Tabela 3 e 4). A velocidade de 

caminhamento de ninfas de P. nigrispinus foi menor no genótipo CNPA 1156 e em 

ordem decrescente, na haste, porção abaxial e adaxial das folhas. Por outro lado, essa 

velocidade foi semelhante entre os locais da planta do genótipo de algodoeiro 1167 e 

sempre maior para ninfas de P. nigrispinus, exceto na haste desse genótipo que no 

CNPA 1156 (Tabela 3). 

A velocidade de caminhamento foi maior para ninfas de P. 

nigrispinus de estádios mais avançados (Tabelas 3 e 4) independente do local da 

planta e genótipo. Ninfas de segundo estádio foram 5,44 e 4,51 vezes mais lentas, 

respectivamente, nos genótipos CNPA 1156 e CNPA 1167, que aquelas de quinto 

estádio (Tabelas 3 e 4). 

 

DISCUSSÃO 

A maior densidade de tricomas nas folhas e, principalmente, nas 

hastes de algodoeiro do genótipo CNPA 1156 reduziu a mobilidade de ninfas de P. 

nigrispinus, pois funcionou como barreira mecânica. Isto é importante, pois a 

resposta funcional de um predador, a diferentes densidades de presas, está 
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relacionada à interação entre ele, a presa e a planta hospedeira (De Clercq et al., 

2000). Além disso, aspectos morfológicos e bioquímicos da planta hospedeira 

influenciam direta ou indiretamente o terceiro nível trófico (Price, 1986). Portanto, a 

menor mobilidade de ninfas de P. nigrispinus, no genótipo CNPA 1156 (maior 

densidade de tricomas), pode afetar a capacidade de busca desse predador e reduzir a 

supressão de insetos herbívoros, como observado para Phytoseiulus persimilis 

Athias-Henriot (Acari: Phytoseiidae) e Chrysopa rufilabris (Burmeister) 

(Neuroptera: Chrysopidae) predando, respectivamente, adultos do ácaro Tetranychus 

urticae em Gerbera jamesonii Bolus ex Hook (Asteraceae: Compositae) (Krips et al., 

1999) e Helicoverpa zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) em plantas de 

algodoeiro (Treacy et al., 1985, 1987). A estrutura da planta, também, afeta o 

comportamento de forrageio de insetos predadores (Dixon, 1959; Frazer & 

McGregor, 1994; Grevstad & Klepetka, 1992; Wiedenmann & O’Neil, 1992). Isto 

está relacionado ao tamanho do corpo do predador, onde ninfas de estádios mais 

avançados transpõem os obstáculos mais, facilmente, que aquelas de menor tamanho, 

de estádios iniciais. Dessa forma, os locais da planta e genótipos de algodoeiro com 

maior densidade de tricomas teriam menor impacto em ninfas de P. nigrispinus em 

estádios mais adiantados. No entanto, isto discorda do relatado para ninfas de quarto 

estádio de Podisus maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae), que foram 

afetadas pelas estruturas de três espécies de Solidago (Yang, 2000). Isto pode ser 

atribuído à maior complexidade estrutural da superfície foliar e da haste das espécies 

de Solidago em relação aos genótipos de algodoeiro, cuja principal diferença é a 

densidade de pelos. Solidago rugosa tem folhas com textura rugosa e superfície da 

haste com tricomas longos e tomentosos em alta densidade, enquanto S. juncea 

apresenta superfície das folhas e hastes de textura lisa (cerosa) e ausência de 
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tricomas. Por outro lado, S. altissima tem características intermediárias em densidade 

e comprimento de tricomas (Yang, 2000). 

A maior velocidade de caminhamento de ninfas de P. nigrispinus de 

estádios mais avançados indica que a mobilidade desse predador está relacionada à 

fatores ontogenéticos, o que pode ser importante para se dimensionar as mudanças na 

escala espacial com as quais esses indivíduos interagem no meio ambiente (With, 

1994) e favorecer o entendimento de questões aplicadas à ecologia desses 

organismos em programas de controle biológico. As alterações da mobilidade de P. 

nigrispinus, ao longo da sua ontogenia, podem influenciar sua dispersão e capacidade 

de forrageio nos diferentes estádios. Isto foi também, sugerido para ninfas de P. 

maculiventris, cuja mobilidade depende do estádio do predador e da espécie de 

Solidago (Yang, 2000). 

A menor velocidade de caminhamento de P. nigrispinus nos locais da 

planta e genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas, sugere que os 

tricomas reduzem a mobilidade de ninfas desse predador. No entanto, ninfas de P. 

nigrispinus de estádios mais avançados são menos afetadas pela ação mecânica dos 

tricomas que aquelas de estádios iniciais. 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para o caminhamento de ninfas de Podisus 

nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em diferentes estádios, locais da planta e 

genótipos de algodoeiro. Temperatura de 25 ± 2oC e umidade relativa de 60 ± 10% 

 
Fonte de variação Graus de Quadrado F P 
 Liberdade médio 
Genótipo 1 0,0972247 34,95 0.0001 

Local 2 0,1097224 39,44 0.0000 

Estádio 3 0,9503530  341,60 0.0000 

Local x Genótipo 2 0,1413358 50,80 0.0000 

Estádio x Genótipo 3 0,0073613   2,65 0.0483 

Estádio x Local 6 0,0117953   4,24 0.0003 

Estádio x Local x Genótipo 6 0,0039794 30,59 0.0000 

Resíduo   576 0,0027821 
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Tabela 2. Número de tricomas e de glândulas de gossipol nas faces adaxial e abaxial 

das folhas e de tricomas na haste principal dos genótipos de algodão CNPA 1156 

(alta densidade de tricomas) e CNPA 1167 (baixa densidade de tricomas) 

 
 Pilosidade 
 ___________________________________________ 
Local Face CNPA 1156  CNPA 1167 
Folha  (adaxial) 32,40 ± 02,46 A1 c2  08,78 ± 0,68 B a 

 (abaxial) 83,33 ± 05,81 A b  05,05 ± 1,21 B a 

Haste - 290,53 ± 28,37 A a  01,38 ± 0,99 B a 

 Glândulas de Gossipol 
__________________________________________________________________ 
Folha  (adaxial) 84,84 ± 03,99 A a 85,85 ± 04,03 A a 
 
 (abaxial) 81,79 ± 03,86 A a 84,40 ± 03,94 A a 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas por local (1) ou minúsculas 

nas linhas, por genótipo (2), não diferem pelo teste de Student-Newman-Keuls (P< 

0,05). 
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Tabela 3. Velocidade de caminhamento (mm/s ± erro padrão) de ninfas de Podisus 

nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) nas faces adaxial e abaxial das folhas e na 

haste principal dos genótipos de algodão CNPA 1156 (alta densidade de tricomas) e 

CNPA 1167 (baixa densidade de tricomas). Temperatura de 25 ± 2oC e umidade 

relativa de 60 ± 10% 

 (CNPA 1156) (CNPA 1167) 
Estádio Face Adaxial 
Segundo 0,06 ± 0,00 d1A2 0,06 ± 0,00 d A 

Terceiro 0,12 ± 0,01 c A 0,11 ± 0,01 c A 

Quarto 0,17 ± 0,01 b A 0,17 ± 0,01 b A 

Quinto 0,25 ± 0,02 a A 0,22 ± 0,02 a B 

 Face Abaxial 
Segundo 0,04 ± 0,00 d AB 0,05 ± 0,00 d A 

Terceiro 0,08 ± 0,01 c B 0,09 ± 0,01 c A 

Quarto 0,15 ± 0,02 b A 0,14 ± 0,01 b A 

Quinto 0,26 ± 0,02 a A 0,26 ± 0,02 a A 

 Haste 
Segundo 0,02 ± 0,00 c B 0,06 ± 0,00 c A 

Terceiro 0,03 ± 0,00 c C 0,08 ± 0,01 c A 

Quarto 0,06 ± 0,00 b B 0,16 ± 0,01 b A 

Quinto 0,12 ± 0,02 a A 0,28 ± 0,02 a A 

Médias seguidas de mesma letra minúscula por coluna e local (1) ou mesma letra 

maiúscula por linhas e estádio (2) não diferem pelo teste de Student-Newman-Keuls 

(P< 0,05). 

 

 



 

 64

 

Tabela 4. Velocidade de caminhamento (mm/s ± erro padrão) de ninfas de Podisus 

nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) nas faces adaxial e abaxial das folhas e na 

haste principal dos genótipos de algodão CNPA 1156 (alta densidade de tricomas) e 

CNPA 1167 (baixa densidade de tricomas). Temperatura de 25 ± 2oC e umidade 

relativa de 60 ± 10% 

  (CNPA 1156) 
Estádio Face Adaxial 
Segundo 0,06 ± 0,00 d1A2 0,04 ± 0,00 d AB 0,02 ± 0,00 d AB 

Terceiro 0,12 ± 0,01 c A 0,08 ± 0,01 c B 0,03 ± 0,00 c C 

Quarto 0,17 ± 0,01 b A 0,15 ± 0,02 b A 0,06 ± 0,00 b C 

Quinto 0,25 ± 0,02 a A 0,26 ± 0,02 a A 0,12 ± 0,00 a B 

  (CNPA 1167) 
Segundo 0,06 ± 0,00 d A 0,05 ± 0,00 d A 0,06 ± 0,00 c A 

Terceiro 0,11 ± 0,01 c B 0,09 ± 0,01 c A 0,08 ± 0,01 c A 

Quarto 0,17 ± 0,01 b A 0,14 ± 0,01 b A 0,16 ± 0,01 b A 

Quinto 0,22 ± 0,02 a A 0,26 ± 0,02 a A 0,28 ± 0,02 a A 

Médias seguidas de mesma letra minúscula por coluna e genótipo (1) ou mesma letra 

maiúscula por linhas e estádio (2) não diferem pelo teste de Student-Newman-Keuls 

(P< 0,05). 
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Figura 1. Superfícies adaxial e abaxial das folhas e hastes dos genótipos de 
algodoeiro CNPA 1156 (alta densidade de tricomas) (A, C e E) e CNPA 1167 (baixa 
densidade de tricomas) (B, D e F). 
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Desenvolvimento e sobrevivência de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 
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Desenvolvimento e sobrevivência de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 

 

RESUMO – Algumas características como a estrutura de folhas e densidade de 

tricomas pode afetar a eficiência de inimigos naturais. Altas densidades de tricomas, 

geralmente, prejudicam o comportamento de busca de insetos predadores mas, 

também, podem favorecer o encontro da presa. Estudou-se o desenvolvimento e a 

sobrevivência de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em algodoeiros 

com alta e baixa densidade de tricomas, com lagartas de Alabama argillacea 

(Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em 

casa-de-vegetação a 27 ± 5º C e umidade relativa de 74 ± 21%. A duração dos 

primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto estádios de P. nigrispinus nos genótipos 

de algodoeiro com alta e baixa pilosidade e no controle foram, respectivamente de, 

3,06 ± 0,02, 6,03 ± 0,11, 6,48 ± 0,11, 8,08 ± 0,17 e 12,84 ± 0,38 dias; 3,00 ± 0,00, 

5,73 ± 0,13, 7,17 ± 0,15, 8,39 ± 0,22 e 12,30 ± 0,34 dias; 3,00 ± 0,00, 5,50 ± 0,15, 

6,21 ± 0,18, 6,86 ± 0,22 e 12,43 ± 0,82 dias. O peso de fêmeas e a razão sexual de P. 

nigrispinus, nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas e no 

controle (sem planta) foram, respectivamente, de 42,05 ± 1,48 mg e 0,51; 42,30 ± 

1,91 mg e 0,52; 39,23 ± 3,03 mg e 0,51. A menor duração dos terceiro e quarto 

estádios de P. nigrispinus, nos genótipos de algodoeiro com alta densidade de 

tricomas devem-se a maior adesão, tração e capacidade de busca desse predador 

nesses genótipos. No entanto, essa menor duração não reduziu o desenvolvimento e a 

sobrevivência da fase ninfal do predador P. nigrispinus. 
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Palavras-chave: Algodão, Gossypium hirsutum, desenvolvimento, sobrevivência, 

Podisus nigrispinus, pilosidade. 

Algumas características morfológicas das plantas como pubescência 

foliar, tricomas glandulares, superfície cerosa das folhas, dureza da folha e 

arquitetura da planta podem impedir ou facilitar o movimento de predadores e 

parasitóides, influenciando a taxa de encontro de seus hospedeiros ou presas 

(Cortesero et al., 2000). Altas densidades de tricomas, geralmente, prejudicam o 

comportamento de busca de insetos predadores mas, também, podem favorecer o 

encontro da presa (Legrand & Barbosa, 2003). 

Genótipos de algodoeiro glabro apresentam menor número de 

artrópodes predadores que os com tricoma. No entanto, Orius insidiosus (Say) 

(Heteroptera: Anthocoridae) (Shepard et al., 1972). Chrysoperla carnea Stephens 

(Neuroptera: Chrysopidae) e Coleomegilla maculata (DeGeer) (Coleoptera: 

Coccinelidae) apresentam maior velocidade de busca nos estádios iniciais sobre 

plantas de algodoeiro que nas de tabaco, devido à maior densidade de tricomas dessa 

última (Elsey, 1974). De forma semelhante, Chrysoperla rufilabris (Burmeinster) 

(Neuroptera: Chrysopidae) teve menor sucesso de ataque sobre ovos de Heliothis zea 

(Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) em folhas de algodoeiro com maior densidade de 

tricomas (Treacy et al., 1985). Por outro lado, a densidade de tricomas das folhas de 

Salix cinerea L. (Salicaceae) não afetou a eficiência dos predadores Anthocoris 

nemorum L. (Heteroptera: Anthocoridae) e Ortothylus marginalis Reuter 

(Heteroptera: Miridae) em casa-de-vegetação e campo (Björkman & Ahmé, 2005). 

Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) é um dos 

asopíneos mais comuns na região Neotropical (De Clercq et al., 2000) como 

importante agente de controle biológico em vários países das Américas do Sul e 
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Central (Thomas, 1992), em diversas culturas, incluindo o algodão (Medeiros et al., 

1998, 2000; Lemos et al., 2001). No entanto, o efeito de tricomas não glandulares no 

desenvolvimento e sobrevivência desse predador é, ainda, pouco conhecido. 

Estudou-se o desenvolvimento e a sobrevivência de P. nigrispinus em 

algodoeiros com alta e baixa pilosidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em casa-de-vegetação da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil a 27 ± 5º C, 

umidade relativa de 74 ± 21%. 

Os genótipos de algodoeiro (Gossypium hirsutum) utilizados foram os 

CNPA ITA90 II, CNPA 90-1156, CNPA 8H, com alta densidade de tricomas, e os 

CNPA 90-1167, BRS Sucupira, com baixa densidade de tricomas, sendo os CNPA 

90-1156 e CNPA 90-1167 linhagens isogênicas. Plantas de algodoeiro desses 

genótipos foram cultivadas em casa-de-vegetação, em vasos plásticos com 

capacidade de 10 litros de solo. Cinco sementes de cada genótipo de algodoeiro 

foram semeadas por vaso, deixando-se uma planta após o desbaste. Essas plantas 

foram individualizadas em gaiolas e utilizadas no experimento aos trinta dias de 

idade (primeiros botões florais). 

Espécimes do predador P. nigrispinus e das presas A. argillacea e A. 

gemmatalis foram provenientes de colônias de criação massal do Instituto de 

Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO), sendo o predador criado de 

acordo com Zanuncio et al. (1994) e as presas com dietas natural (Medeiros et al. 

1998) e artificial (Greene et al. 1976), respectivamente. As colônias de criação de A. 

argillacea e A. gemmatalis foram iniciadas a partir de ovos fornecidos, 
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respectivamente, pela Embrapa/Centro Nacional de Pesquisa de Algodão, Campina 

Grande, Paraíba e pela Embrapa/Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, 

Paraná. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três 

tratamentos e mais de um genótipo por tratamento, para evidenciar o efeito dos 

tricomas e controlar o de substâncias químicas do metabolismo secundário, dos 

genótipos de algodoeiros, sobre o predador P. nigrispinus. O primeiro tratamento 

teve três genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas e 10 repetições por 

genótipo, totalizando 30 repetições. O segundo, dois genótipos de algodoeiro com 

baixa densidade de tricomas e 10 repetições por genótipo, totalizando 20 repetições. 

O controle teve 10 gaiolas de PVC sem planta. 

Mil ovos de P. nigrispinus foram coletados e transferidos para dez 

placas de Petri (12,0cm x 1,2cm) com um chumaço de algodão umedecido com água 

destilada. Após a eclosão, seiscentas ninfas de primeiro estádio de P. nigrispinus 

foram separadas e mantidas em grupo de dez por placa de Petri (12,0cm x 1,2cm) em 

casa-de-vegetação, até o segundo estádio, quando foram transferidas para as gaiolas. 

Cada gaiola foi composta por um cilindro de PVC (20 cm de altura e 20 de 

diâmetro), tendo a base tampada com um disco de isopor de 20 cm de diâmetro e 

colocada sobre um vaso plástico com uma planta de algodão dos genótipos citados. 

A parte aérea da planta de algodoeiro foi inserida dentro da gaiola em um corte de 10 

cm de raio, no disco de isopor. A parte superior do tubo de PVC foi colada junto à 

base de um cilindro de tecido de voil (40 cm de altura e 21 cm de diâmetro) preso ao 

PVC com cola. A porção superior do tecido de voil foi amarrada com barbante 

(Figura 1). A mudança de estádio foi confirmada com base na morfologia externa do 

predador (Barcelos et al., 1993) ou pela presença de exúvia dentro de cada gaiola. 
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Três lagartas de A. argillacea ou A. gemmatalis foram oferecidas em 

dias alternados para cada dez ninfas de P. nigrispinus por repetição. Larvas de 

terceiro e/ou quarto estádios de A. argillacea ou A. gemmatalis foram oferecidas para 

ninfas de segundo, terceiro, quarto ou quinto estádios desse predador. 

Os números de tricomas e de glândulas de gossipol por centímetro 

quadrado, nas faces abaxial e adaxial da folha, e de tricomas por centímetro quadrado 

das hastes dos genótipos de algodoeiro foi determinado pela contagem dos tricomas e 

glândulas conforme mencionado no capítulo anterior. 

A duração e a sobrevivência de cada estádio e o peso e a razão sexual 

dos adultos de P. nigrispinus foram avaliados. A duração dos estádios desse 

predador, para indivíduos que originaram machos ou fêmeas, foi comparada pelo 

teste “t”. Os dados foram analisados com o Sistema de Análises Estatísticas e 

Genéticas (SAEG) da Universidade Federal de Viçosa. 

 

RESULTADOS 

A densidade de tricomas foi de 11,5 a 58,2 e de 1,75 a 268,7 por 

centímetro quadrado de folha e haste, respectivamente, nos genótipos de algodoeiro 

com alta e baixa densidade de tricomas (Tabela 1). Por outro lado, o número de 

glândulas de gossipol por centímetro quadrado de folha foi semelhante entre 

genótipos. 

A sobrevivência de ninfas de P. nigrispinus variou com o estádio 

(Tabela 2), mas com valores semelhantes por estádio, tratamento e sexo. Ninfas de 

segundo estádio apresentaram menor sobrevivência, mas a razão sexual de P. 

nigrispinus foi semelhante entre tratamentos. 
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A duração dos estágios imaturos de P. nigrispinus variou por 

tratamento, estádio e entre estádios e sexo (Tabela 3), com menor duração daquelas 

de primeiro estádio que as de quinto. A duração dos terceiro e quinto estádios de P. 

nigrispinus foram maiores para ninfas que originaram fêmeas que para aquelas que 

originaram machos em todos os tratamentos. 

A duração do primeiro estádio de P. nigrispinus foi semelhante entre 

tratamentos (Tabela 3), possivelmente por necessitarem, apenas, de água para atingir 

o segundo estádio. 

A duração dos segundo e quinto estádios de P. nigrispinus foi 

semelhante nos algodoeiros com alta ou baixa densidade de tricomas (Tabela 3), mas 

a dos terceiro e quarto estádios foram maiores com genótipos de algodoeiro de baixa 

densidade de tricomas (Tabela 3). 

A duração da fase ninfal de P. nigrispinus foi semelhante entre 

genótipos de algodoeiro. No entanto, essa duração sem plantas de algodoeiro 

(controle) foi menor por estádio (Tabela 3). A duração da fase ninfal foi maior em 

todos os tratamentos para indivíduos que originaram fêmeas que para aqueles que 

originaram machos. 

A duração relativa dos estágios imaturos de P. nigrispinus foi 

semelhante, com cerca de 9-10; 16-19; 19-21, 22-25 e 37-39% do período ninfal 

correspondendo aos primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto estádios desse 

predador (Figura 2). 

O peso dos adultos variou com o sexo (Figura 3), mas não com o 

tratamento, com fêmeas sendo, sempre, mais pesadas que os machos. 
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DISCUSSÃO 

A menor sobrevivência de ninfas de segundo estádio pode ser 

atribuída à mudança de comportamento alimentar e a necessidade de adaptação de P. 

nigrispinus à dieta conforme mostrado por Oliveira et al. (2002) e, também, ao 

estresse pela transferência das placas de Petri para as gaiolas. 

A menor duração dos terceiro e quarto estádios de P. nigrispinus, nos 

genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas, devem-se, provavelmente, 

ao maior tamanho das ninfas e ao menor efeito da ação mecânica dos tricomas nesses 

estádios. Além disso, a menor densidade de tricomas dos genótipos de algodoeiro 

cultivados em casa-de-vegetação em comparação àqueles cultivados no campo 

(Figura 4) pode ter modificado a função mecânica dos tricomas e favorecido o 

caminhamento das ninfas. Neste caso, a ação abrasiva dos tricomas pode conferir 

maior tração ao predador sobre a superfície das plantas e favorecer sua mobilidade, 

pois superfícies lisas podem reduzir a adesão e favorecer a queda dos insetos 

(Eigenbrode et al., 1996), como relatado para Phaedon cochleariae (Coleoptera: 

Chrysomelidae) e Paropsis charybdis (Coleoptera: Chrysomelidae) sobre folhas 

cerosas da couve-de-bruxelas, Brassica oleracea (Stork, 1980) e de Eucalyptus 

nitens, respectivamente, mas não sobre folhas glabras e maduras (Edwards, 1982). A 

menor capacidade de busca de O. insidiosus e C. carnea sobre plantas de couve foi 

atribuída à perda de tração pelo acúmulo de cera sobre os resíduos de poeira nos 

tarsos desses insetos (Eigenbrode et al., 1996). 

A capacidade de forrageamento de P. nigrispinus sobre folhas 

pubescentes de algodoeiro pode ser espécie-específica, pois a pubescência de folhas 

de algodoeiro não afetou a predação de Geocoris puctipes (Say) (Heteroptera: 

Lygaeidae) (Powell & Lambert, 1993), mas a densidade de Geocoris uliginosus 
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(Say) (Heteroptera: Lygaeidae) foi, positivamente, relacionada à densidade de 

tricomas (Schuster et al., 1976; Schuster & Calderon, 1986). Orius tristicolor captura 

tripes mais, facilmente, sobre folhas de algodoeiro com alta densidade de tricomas 

que sobre glabras, pelo fato dos tricomas interferirem no movimento dessa praga 

(Salas-Aguilar & Ehler, 1977). 

A menor duração dos terceiro e quarto estádios de P. nigrispinus, nos 

genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas, não afetou a duração da 

fase ninfal desse predador. Por outro lado, a menor duração dos segundo, terceiro, 

quarto e quinto estádios de P. nigrispinus no controle (sem planta) indica que as 

plantas podem prolongar o período ninfal desse predador. Isto pode ocorrer pelo fato 

do valor energético de tecidos animais ser alto e, facilmente, convertido em tecidos 

do predador, enquanto é necessária maior quantidade de tecidos vegetais, com menor 

teor calórico para produzir biomassa semelhante de tecido (Hagen, 1987). Além 

disso, a inclusão de plantas de algodoeiro alterou a complexidade estrutural do 

interior da gaiola, o que pode ter prejudicado a taxa de predação de P. nigrispinus 

pelo aumento da área útil de procura da presa como observado para Coccinella 

septempunctata L. (Coleoptera: Coccinellidae) (Legrand & Barbosa, 2003). 

A maior duração do quinto estádio de P. nigrispinus, em todos os 

tratamentos e sexo, concorda com resultados para esse predador com lagartas de 

terceiro estádio de A. argillacea (Medeiros et al., 1998), lagartas de terceiro estádio 

dessa espécie com folhas de algodoeiro (Lemos et al. 2001), pupas de Tenebrio 

molitor (L.) (Coleoptera: Tenebrionidae) com plantas daninhas e de algodoeiro 

(Evangelista et al., 2003) e Supputius cincticeps (Stäl) (Heteroptera: Pentatomidae) 

com larvas de T. molitor e de Musca domestica L. (Diptera: Muscidae) (Zanuncio et 

al., 1995). Nesse estádio, o efeito de dietas é mais evidente, pois o predador precisa 
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acumular reservas energéticas para a ecdise e formação dos tecidos do adulto (Stamp 

et al., 1991). 

A maior duração da fase ninfal de P. nigrispinus, de ambos os sexos, 

sobre plantas de algodoeiro que sem planta (controle), confirma o maior valor 

energético da dieta animal em relação à dieta mista (animal e vegetal), para 

conversão em tecido do predador e, também, pela maior área de procura no interior 

da gaiola com a planta de algodão. 

A duração relativa dos estágios imaturos de P. nigrispinus foi 

semelhante aos 10-16, 17-20, 17-19, 18-19 e 28-35% observados, respectivamente, 

para os primeiro, segundo, terceiro, quarto e quinto estádios desse predador, com 

lagartas de terceiro estádio de A. argillacea (Lemos et al., 2001) e pupas de T. 

molitor (Evangelista et al. 2003, 2004) em plantas de algodoeiro. 

O maior peso de fêmeas recém emergidas de P. nigrispinus que de 

machos concorda com o relatado para P. nigrispinus com dieta artificial (Saavedra et 

al., 1992) e lagartas de terceiro estádio de A. argillacea com folhas de algodoeiro 

(Lemos et al., 2001), P. maculiventris com lagartas de Chrysodeixis chalcites (Esper) 

(Lepidoptera: Noctuidae) com plantas de tomateiro (De Clercq et al., 1998) e P. 

distinctus com larvas de T. molitor e M. domestica (Matos Neto et al., 2004). Isto se 

deve ao fato das fêmeas necessitarem de maior acúmulo de nutrientes para a 

reprodução (Scriber & Slansk, 1981). 

A menor duração dos terceiro e quarto estádios de P. nigrispinus, nos 

genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas, não reduziram o 

desenvolvimento ou aumentou a sobrevivência da fase ninfal de P. nigrispinus. 
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Tabela 1. Número de tricomas e de glândulas de gossipol nas faces adaxial e abaxial 

das folhas e de tricomas da haste principal dos genótipos de algodão com alta e baixa 

densidade de tricomas 

 
 Genótipos 
 ___________________________________________ 
Local Face Alta Baixa 
Folha  (adaxial) 22,48 ±  1,42 C1 a2 11,45 ± 0,74 A b 

 (abaxial) 58,18 ±  4,05 B a 13,01 ± 2,54 A b 

Haste - 268,72 ± 10,31 A a 01,75 ± 0,38 A b 

 Glândulas de Gossipol 
__________________________________________________________________ 
Folha  (adaxial) 75,42 ± 2,78 A a 83,02 ± 2,75 A a 
 
 (abaxial) 74,56 ± 2,91 A a 81,78 ± 2,74 A a 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula por colunas e local (1) ou de mesma letra 

minúscula por linhas e genótipo (2), não diferem pelo teste de Student-Newman-

Keuls (P< 0,05). 
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Tabela 2. Sobrevivência (média ± erro padrão) (%) e razão sexual de Podisus 

nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com 

alta e baixa densidade de tricomas e no controle (sem planta) alimentada com 

lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e/ou Anticarsia gemmatalis 

(Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C, umidade 

relativa de 74 ± 21% 

 
 
Estádios Alta  Baixa  Controle 
 
Primeiro 97,67 ± 0,92 a1A2 94,74 ± 2,65 a A 95,46 ± 2,17 a A 

Segundo 73,33 ± 3,26 a B 76,32 ± 3,06 a B 62,73 ± 4,26 a B 

Terceiro 96,07 ± 1,57 a A 90,55 ± 2,75 a A 94,57 ± 3,97 a A 

Quarto 95,71 ± 1,80 a A 97,62 ± 1,34 a A 97,40 ± 2,72 b A 

Quinto 97,87 ± 1,08 a A 96,32 ± 2,17 a A 96,67 ± 2,36 a A 

Fase ninfal 67,39 ± 3,24 a A 69,28 ± 4,05 a A 57,53 ± 3,52 a A 

Razão sexual 0,51 0,52 0,51 

Médias seguidas de mesma letra minúscula por linha e estádio (1) ou de mesma letra 

maiúscula, por coluna e genótipo (2) não diferem pelo teste de Student-Newman-

Keuls (P< 0,05). 
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Tabela 3. Duração (média ± erro padrão) (dias) de cada estádio e da fase ninfal de 

Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos 

genótipos com alta e baixa densidade de tricomas e no controle (sem planta) 

alimentada com lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e/ou 

Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura 

de 27 ± 5º C, umidade relativa de 74 ± 21% 

____________________________________________________________________ 
 
Estádios Genótipo 2n Fêmea n Macho n 

Primeiro Alta   293 3,06 ± 0,02 a1 147 3,04 ± 0,02 a n.s 146 

 Baixa   190 3,00 ± 0,00 a   95 3,00 ± 0,00 a n.s   95 

 Controle 95 3,00 ± 0,00 a   48 3,00 ± 0,00 a n.s   47 

Segundo Alta   220 6,03 ± 0,11 a 110 5,75 ± 0,10 a n.s 110 

 Baixa   155 5,73 ± 0,13 a   78 5,68 ± 0,14 a n.s   77 

 Controle 62 5,50 ± 0,15 a   31 5,78 ± 0,14 a n.s   31 

Terceiro Alta   210 6,48 ± 0,11 b 105 6,22 ± 0,08 b * 105 

 Baixa   138 7,17 ± 0,15 a   69 6,90 ± 0,14 a *   69 

 Controle 57 6,21 ± 0,18 c   29 5,85 ± 0,12 c *   28 

Quarto Alta   202 8,08 ± 0,17 b 101 7,65 ± 0,14 b n.s 101 

 Baixa   135 8,39 ± 0,22 a   68 8,03 ± 0,19 a n.s   67 

 Controle 57 6,86 ± 0,22 c   29 6,67 ± 0,18 c n.s   28 

Quinto Alta   196  12,84 ± 0,38 a   99  11,97 ± 0,33 a *   97 

 Baixa   131  12,30 ± 0,34 a   66  12,16 ± 0,41 a *   63 

 Controle 55  12,43 ± 0,82 a   28  10,93 ± 0,56 a *   27 

Ninfal Alta   196  33,43 ± 0,56 a   99  31,59 ± 0,42 a *    97 

 Baixa   131  33,59 ± 0,60 a   66  32,77 ± 0,63 a *   63 

 Controle 55  31,00 ± 1,17 b   28  29,22 ± 0,78 b *   27 
ns Não significativo pelo teste “t” (P< 0,05). *Significativo pelo teste “t” (P< 0,05). 

1Médias seguidas de mesma letra na coluna por estádio não diferem pelo teste de 

Student-Newman-Keuls (P< 0,05). 2n: número de indivíduos. 
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Figura 1. Gaiola utilizada para envolver plantas de algodoeiro Gossypium hirsutum. 

A- tecido de voil; B- tubo de PVC; C- planta de algodão; D- disco de isopor e E– 

vaso plástico. 
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Figura 2. Porcentagem da duração de cada estádio de Podisus nigrispinus 
(Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa 
densidade de tricomas e no controle (sem planta) alimentada com lagartas de 
Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) ou Anticarsia gemmatalis 
(Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C, umidade 
relativa de 74 ± 21%. 
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Figura 3. Peso (mg) de fêmeas e machos de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 
Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa densidade de 
tricomas e no controle (sem planta) alimentados com lagartas de Alabama argillacea 
(Lepidoptera: Noctuidae) ou Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em 
casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C, umidade relativa de 74 ± 21%. Teste 
de Student-Newman-Keuls: para cada tratamento, colunas seguidas pela mesma letra 
minúscula, por sexo ou maiúscula, entre sexos, respectivamente, não diferem entre si 
(P= 0,05). 
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Figura 4. Número de tricomas nas faces abaxial e adaxial das folhas de genótipos de 
algodoeiro com alta densidade de tricomas cultivada no campo e em casa-de-
vegetação. Teste “t”: colunas seguidas de mesma letra maiúscula, por face da folha, 
não diferem (P< 0,05). Barras de erro indicam o erro padrão. 
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Características reprodutivas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 
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Características reprodutivas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em 

algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 

 

RESUMO – A pubescência, como fator de resistência, pode afetar a locomoção, 

fixação, ingestão, digestão e oviposição de insetos e o comportamento de busca de 

predadores. Objetivou-se estudar as características reprodutivas do predador Podisus 

nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade 

de tricomas, com lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) ou 

Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação a 27 ± 5º C, 

umidade relativa de 74 ± 21%. A duração dos períodos de pré-oviposição, 

oviposição, pós-oviposição e a longevidade de P. nigrispinus, nos genótipos de 

algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas e no controle foram, 

respectivamente, de 7,17 ± 0,63, 66,32 ± 4,97, 4,39 ± 0,85 e 87,98 ± 4,00 dias; 8,05 

± 0,39, 66,58 ± 5,12, 6,61 ± 2,11 e 89,72 ± 3,82 dias; 9,20 ± 1,07, 33,40 ± 4,87, 3,30 

± 0,93 e 42,55 ± 3,83 dias. O número de ovos e de posturas por fêmea de P. 

nigrispinus nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas e no 

controle foram, respectivamente, de 551,97 ± 61,7 e 27,00 ± 2,67; 491,40 ± 56,9 e 

26,35 ± 2,93; 212,00 ± 34,2 e 14,10 ± 1,84. A pilosidade dos genótipos de algodoeiro 

não afetou as características reprodutivas de P. nigrispinus. Por isto, genótipos de 

algodoeiro com alta densidade de tricomas podem ser utilizados em programas de 

manejo integrado de pragas com esse predador. 

 

Palavras-chave: Algodão, Gossypium hirsutum, variáveis reprodutivas, reprodução, 

Podisus nigrispinus, pilosidade. 
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No Brasil, os Asopinae predadores são de ocorrência ampla e 

considerados importantes agentes de controle biológico de insetos-pragas florestais 

(Zanuncio et al., 2002). Espécies do gênero Podisus Herrich-Schaeffer destacam-se 

nesse grupo pelo grande número de espécies, principalmente generalistas, que 

atacam, primariamente, lepidópteros e coleópteros (De Clercq & Degheele, 1992). 

Além disso, o comportamento zoofitófago de Podisus nigrispinus (Dallas) 

(Heteroptera: Pentatomidae) facilita a manutenção de suas populações no campo em 

situações de escassez de presas ou quando estas têm menor qualidade nutricional 

(Evangelista et al., 2003). 

Os percevejos predadores podem ser afetados pelas defesas das 

plantas por rotas químicas (Zanuncio et al., 1993; Molina-Rugama et al., 1997; 

Oliveira et al., 2002; Valicente & O’Neil, 1995; Vivan et al., 2003) e mecânicas 

(Shepard et al., 1972; Lauenstein, 1980; Björkman & Ahmé, 2005). 

A pubescência, como fator de resistência, pode afetar a locomoção, 

fixação, ingestão, digestão e oviposição de insetos. Em geral, altas densidades de 

tricomas, reduzem o comportamento de busca (Björkman & Ahmé, 2005) por 

dificultar a mobilidade, capacidade de dispersão e forrageio de insetos predadores 

(Dixon, 1959; Frazer & McGregor, 1994; Grevstad & Kepletka, 1992; Wiedenmann 

& O’Neill, 1992) e, consequentemente, seu regime alimentar. Isto é importante, pois  

regimes alimentares diferenciados modificam o ciclo de vida de predadores da 

família Pentatomidae, com indivíduos melhor alimentados sendo mais férteis e 

fecundos (Molina-Rugama et al., 1997, 1998a,b; Lemos et al., 2001) e apresentando 

maior desenvolvimento de suas estruturas reprodutivas (Lemos et al., 2005a,b). 

Estudou-se o efeito da pilosidade do algodoeiro sobre as 

características reprodutivas do predador P. nigrispinus. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em casa-de-vegetação da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil, a 27 ± 5º C e 

umidade relativa de 74 ± 21%. 

Os genótipos de algodoeiro (Gossypium hirsutum) utilizados foram os 

CNPA ITA90 II, CNPA 90-1156, CNPA 8H, com alta densidade de tricomas, e os 

CNPA 90-1167, BRS Sucupira, com baixa densidade de tricomas, sendo os CNPA 

90-1156 e CNPA 90-1167 linhagens isogênicas. Plantas de algodoeiro desses 

genótipos foram cultivadas em casa-de-vegetação, em vasos plásticos com 

capacidade de 10 litros de solo. Cinco sementes de cada um dos genótipos de 

algodoeiro foram semeadas por vaso, deixando-se uma planta após o desbaste. Essas 

plantas foram individualizadas em gaiolas e utilizadas no experimento aos trinta dias 

de idade (primeiros botões florais). 

Espécimes do predador P. nigrispinus e das presas A. argillacea e A. 

gemmatalis foram provenientes das colônias de criação massal do Instituto de 

Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO), sendo o predador criado de 

acordo com Zanuncio et al. (1994) e as presas com dietas natural (Medeiros et al., 

1998) e artificial (Greene et al., 1976), respectivamente. As colônias de criação de A. 

argillacea e A. gemmatalis foram iniciadas a partir de ovos fornecidos, 

respectivamente, pela Embrapa/Centro Nacional de Pesquisa de Algodão, Campina 

Grande, Paraíba e pela Embrapa/Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, 

Paraná. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três 

tratamentos e mais de um genótipo por tratamento, para evidenciar o efeito dos 

tricomas e controlar o de substâncias químicas do metabolismo secundário, dos 
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genótipos de algodoeiros, sobre o predador P. nigrispinus. O primeiro tratamento 

teve três genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas e 10 repetições por 

genótipo, totalizando 30 repetições. O segundo, dois genótipos de algodoeiro de 

baixa densidade de tricomas e 10 repetições por genótipo, totalizando 20 repetições. 

O controle teve 10 gaiolas de PVC, sem planta. 

Mil ovos de P. nigrispinus foram coletados e transferidos para dez 

placas de Petri (12,0cm x 1,2cm) com um chumaço de algodão umedecido com água 

destilada. Após a eclosão, seiscentas ninfas de primeiro estádio de P. nigrispinus 

foram separadas e mantidas em grupo de dez por placa de Petri (12,0cm x 1,2cm) em 

casa-de-vegetação, até o segundo estádio, quando foram transferidas para as gaiolas 

(vide descrição no capítulo anterior). Adultos provenientes dessas ninfas foram 

separados em casais para compor os tratamentos. 

As plantas de algodoeiro foram utilizadas nas gaiolas até a formação 

do primeiro capulho, quando eram substituídas por outras no início do estágio 

reprodutivo (primeiros botões florais), mantendo-se os indivíduos de P. nigrispinus 

em plantas de estágio semelhante.  

Foram oferecidas três lagartas de quarto ou quinto estádios de A. 

argillacea ou A. gemmatalis, em dias alternados, para cada casal desse predador por 

repetição, dependendo do consumo de presas. 

O número médio de tricomas e de glândulas de gossipol por 

centímetro quadrado nas faces abaxial e adaxial das folhas e o de tricomas por 

centímetro quadrado  de haste dos genótipos de algodoeiro foram determinados pela 

contagem dos tricomas e glândulas conforme mencionado no capítulo II. 

Os períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição, a 

longevidade de fêmeas, os números de ovos e de ninfas por fêmea, de posturas e de 
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ovos por postura, o intervalo entre posturas, a porcentagem de eclosão de ninfas e a 

taxa de oviposição diária foram avaliados (De Clercq et al., 1998), sendo os dados 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Student-

Newman-Keuls a 5% de probabilidade. Além disso, foram estimados os coeficientes 

de correlação de Pearson entre as características reprodutivas e analisadas pelo teste 

“t” a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas com o Sistema de Análises 

Estatísticas e Genéticas (SAEG) da Universidade Federal de Viçosa. 

 

RESULTADOS 

A densidade de tricomas foi de 11,5 a 58,2 e de 1,75 a 268,7 tricomas 

por centímetro quadrado de folha e de haste, respectivamente, nos genótipos de 

algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas (Tabela 1). Por outro lado, o 

número de glândulas de gossipol por centímetro quadrado de folha foi semelhante 

para ambos os genótipos de algodoeiro. 

A duração dos períodos de pré-oviposição e pós-oviposição de P. 

nigrispinus foi semelhante entre tratamentos (Tabela 2), mas o de oviposição foi 

menor no controle (sem planta) que com os genótipos de algodoeiro. 

A longevidade de P. nigrispinus variou com o tratamento e sexo 

(Figura 1), sendo seus adultos mais longevos com plantas de algodoeiro que no 

controle independente do sexo (Tabela 2 e Figuras 1 e 2). Por outro lado, os machos 

foram mais longevos que as fêmeas nos genótipos de algodoeiro, mas a longevidade 

de machos e fêmeas foi semelhante no controle. 

Os números de ovos por fêmea, de ovos por dia e a taxa de 

oviposição, números de posturas por fêmea, de ovos por postura, de ninfas por fêmea 

e de ninfas por postura de P. nigrispinus foram semelhantes nos genótipos de 
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algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas e maiores que no controle (Tabela 

2 e Figuras 2 e 3). Isto indica que plantas de algodão favorecem o desempenho 

reprodutivo desse predador. Por outro lado, o intervalo entre posturas, porcentagem 

de eclosão e peso de ninfas foram semelhantes entre tratamentos. 

A estimativa dos coeficientes de correlação entre o número de 

posturas e de ovos, período de oviposição e número de ovos, período de oviposição e 

número de posturas, longevidade e número de ovos, longevidade e número de 

posturas e longevidade e período de oviposição (Tabelas 3, 4 e 5) mostraram alta 

significância em todos os tratamentos. 

O número de ninfas por fêmea de P. nigrispinus apresentou alta 

correlação com os de ovos e posturas por fêmea e os períodos de oviposição nos 

genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas (Tabelas 3 e 4), mas 

essas correlações não foram significativas no controle (Tabela 5). O período de pós-

oviposição também apresentou alta correlação com o intervalo entre posturas nos 

genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas (Tabelas 3 e 4), mas 

não com o intervalo entre posturas no controle (Tabela 5). Contrariamente, o período 

de pré-oviposição (Tabela 5) apresentou alta correlação com o número de ovos por 

postura por fêmea no controle, mas essa correlação não foi significante nos genótipos 

de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas (Tabelas 3 e 4). 

Metade das fêmeas de P. nigrispinus morreu até o 51º dia de vida no 

controle, enquanto isso ocorreu aos 94 e 91 dias, respectivamente, nos genótipos de 

algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas (Figura 2). O número de ovos por 

postura por fêmea apresentou correlação com o de ovos e de posturas por fêmea e 

com o intervalo entre posturas nos genótipos de algodoeiro com alta densidade de 
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tricomas (Tabelas 3), mas essas variáveis não apresentaram correlação nos genótipos 

com baixa densidade de tricomas e no controle (Tabelas 4 e 5). 

 

DISCUSSÃO 

O período semelhante de pré-oviposição de P. nigrispinus em plantas 

de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas concorda com o observado 

para Orius insidiosus (Say) (Heteroptera: Lygaeidae) com plantas de feijoeiro 

(Phaseolus vulgaris (L.)) (Fabaceae), tomate (Lycopersicon esculentum Mill.) e 

pimentão (Capsicum annuum (L.)) (Solanaceae) (Coll, 1996) e Podisus 

maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae) com larvas de terceiro estádio de 

Leptinotarsa decemlineata (Say) (Coleoptera: Chrysomelidae) com plantas de batata 

(Solanum tuberosum) ou tomate (L. esculentum) (Solanaceae) (Valicente & O’Neil, 

1995). 

A maior duração dos períodos de oviposição, longevidade, número de 

ovos por fêmea, de ovos por dia, taxa de oviposição, número de posturas por fêmea, 

de ovos por postura, de ninfas por fêmea e de ninfas por postura de P. nigrispinus 

com plantas pode justificar as correlações significativas entre o número de ninfas por 

fêmea e de ovos e de posturas por fêmea desse predador e de oviposição nos 

genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas, além das 

correlações significativas entre o período de pós-oviposição e o intervalo entre 

posturas nesses tratamentos. A inclusão de vegetais na dieta de asopíneos predadores, 

geralmente, proporciona efeito positivo no desenvolvimento de ninfas e nas 

características reprodutivas, mas isto varia com o tipo de planta e presa (Naranjo & 

Gibson, 1996; Vivan et al., 2003). Isto foi, também, mostrado para P. nigrispinus, 

em laboratório, com maior duração dos períodos de oviposição, número de ovos por 
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fêmea, ovos por postura e ovos por fêmea, ao longo de sua vida com folhas de 

algodoeiro como complemento a lagartas de A. argillacea (Lemos et al., 2001). 

A maior capacidade reprodutiva de P. nigrispinus nos genótipos de 

algodoeiro que no controle pode ser atribuída à produção uniforme de ovos e à maior 

longevidade das fêmeas desse predador nesses tratamentos (Figura 2). Isto concorda 

com o obtido para P. maculiventris (Say) (Heteroptera: Pentatomidae), O. insidiosus 

e Geocoris punctipes (Say) (Heteroptera: Lygaeidae) que, também, tiveram maior 

sucesso reprodutivo com larvas de L. decemlineata (Morrill, 1906) e folhas de batata, 

S. tuberosum (Ruberson et al., 1986); ovos de Heliothis virescens (Fabricius) 

(Lepidoptera: Noctuidae) e pólen ou folhas de feijoeiro P. vulgaris (Kiman & 

Yeargan, 1985); ovos de Spodoptera frugiperda (J.E. Smith) (Lepidoptera: 

Noctuidae) e plantas de Amaranthus hybridus L. (Amaranthaceae), Chenopodium 

ambrosioides L. (Chenopodiaceae), Ambrosia artemisiifolia L., Bidens alba L., 

Heterotheca subaxillaris (Lamb.), Solidago fistulosa Mill. (Compositae), Cassia 

obtusifolia L., Crotalaria spectabilis Roth, Desmodium tortuosum (Sw.) Dc., Glycine 

max (L.) Merr. (Leguminosae) e Richardia scabra L. (Rubiaceae) (Naranjo & 

Stimac, 1985, 1987), respectivamente. Isto mostra que as plantas podem afetar a 

nutrição (Eubanks & Denno, 1999) e a resposta funcional (De Clercq et al., 2000), 

aumentar a fecundidade (Zanuncio et al., 2000; Oliveira et al., 2002) e a longevidade 

(Ruberson et al., 1986; Lemos et al., 2001) e facilitar a digestão extra-oral de presas 

(Gillespie & McGregor, 2000; Sinia et al., 2004), maximizando o desempenho 

reprodutivo e a criação massal de percevejos predadores. 

A menor longevidade de fêmeas de P. nigrispinus em comparação aos 

machos nos genótipos de algodoeiro pode ser atribuída às diferentes necessidades de 

alocação de energia entre os sexos. Diferentemente dos machos, as fêmeas 



 

 97

necessitam alocar energia para oviposição como mostrado para Euchistus heros 

Fabricius (Heteroptera: Pentatomidae) (Villas Boas & Panizzi, 1980). Além disso, 

fêmeas de P. maculiventris podem converter de 37 a 51,5% da biomassa da presa 

Galleria mellonella (Linnaeus, 1758) (Lepidoptera: Pyralidae) em ovos (Mukerji & 

LeRoux, 1969). A longevidade semelhante de machos e fêmeas de P. nigrispinus no 

controle pode estar relacionada à ausência de vegetal na dieta desse predador, pois 

machos e fêmeas desse tratamento tiveram menor longevidade que com plantas. As 

folhas de algodoeiro contêm nutrientes e água que podem ser utilizados por P. 

nigrispinus para aumentar o peso, período de oviposição, número de posturas e de 

ovos por fêmea e a longevidade de seus adultos (Lemos et al., 2001). 

As características reprodutivas semelhantes de P. nigrispinus com 

genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas são importantes, pois 

a habilidade de vôo de seus adultos pode habilitá-los a deixar a planta quando a presa 

se torna escassa, enquanto as ninfas, incapazes de voar, devem se manter na planta 

até encontrar presas (Coll, 1996). Por isto, as estruturas presentes na superfície das 

plantas, como tricomas, tendem a exercer menor impacto sobre adultos de P. 

nigrispinus, sem efeito na capacidade reprodutiva desse predador. 
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Tabela 1. Número de tricomas e de glândulas de gossipol nas faces adaxial e abaxial 

das folhas e de tricomas da haste principal dos genótipos de algodão com alta e baixa 

pilosidade 

 
 Genótipos 
 ___________________________________________ 
Local Face Alta pilosidade  Baixa pilosidade 
Folha  (adaxial) 22,48 ±  1,42 C1 a2 11,45 ± 0,74 A b 

 (abaxial) 58,18 ±  4,05 B a 13,01 ± 2,54 A b 

Haste - 268,72 ± 10,31 A a 01,75 ± 0,38 A b 

 Glândulas de Gossipol 
Folha  (adaxial) 75,42 ± 2,78 A a 83,02 ± 2,75 A a 
 
 (abaxial) 74,56 ± 2,91 A a 81,78 ± 2,74 A a 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas por local (1) ou de mesma 

letra minúscula nas linhas, por genótipo (2), não diferem pelo teste de Student-

Newman-Keuls (P< 0,05). 
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Tabela 2. Características reprodutivas (média ± erro padrão) de Podisus nigrispinus 

(Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de algodoeiro de genótipos com alta e baixa 

densidade de tricomas e no controle (sem planta) com lagartas de Alabama 

argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: 

Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C e umidade relativa de 

74 ± 21% 

 
 Densidade de Tricomas 
Variáveis Alta Baixa Controle 
Período de pré-oviposição (dias)   7,17 ± 0,63a1   8,05 ± 0,39a   9,20 ± 1,07a 

Período de oviposição (dias) 66,32 ± 4,97a 66,58 ± 5,12a 33,40 ± 4,87b 

Período de pós-oviposição (dias)   4,39 ± 0,85a   6,61 ± 2,11a   3,30 ± 0,93a 

Longevidade (dias) 87,98 ± 4,00a 89,72 ± 3,82a 42,55 ± 3,83b 

Número de ovos/fêmea 551,97 ± 61,7a 491,40 ± 56,9a 212,00 ± 34,2b 

Número de ovos/dia 49,28 ± 2,51a 42,18 ± 2,74a 25,77 ± 4,45b 

Taxa de oviposição   8,47 ± 0,51a   7,52 ± 0,45ab   6,34 ± 0,53b 

Número de posturas/fêmea 27,00 ± 2,67a 26,35 ± 2,93a 14,10 ± 1,84b 

Número de ovos/postura (dias) 19,38 ± 0,83a 18,68 ± 0,91a 14,91 ± 1,05b 

Intervalo entre posturas   2,03 ± 0,15a   2,28 ± 0,15a   1,69 ± 0,17a 

Número de ninfas/fêmea 446,40 ± 61,3a 406,55 ± 58,2a 158,90 ± 29,6

Número de ninfas/postura 15,08 ± 1,29a 15,09 ± 1,17a 12,06 ± 1,67b 

Eclosão (%) 75,61 ± 6,12a 80,53 ± 4,86a 83,49 ± 9,62a 

Peso (mg) 42,05 ± 1,48a 42,30 ± 1,91a 39,23 ± 3,03a 

1Médias seguidas de mesma letra nas linhas não diferem pelo teste de Student-

Newman-Keuls (P< 0,05). 
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Tabela 3. Estimativa dos coeficientes de correlação entre as características reprodutivas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta densidade de tricomas com lagartas de Alabama argillacea 

(Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C e umidade 

relativa de 74 ± 21% 

 
Variáveis  NP NO/P IEP PRE OVI POS LONG NN 

Número de ovos 0,9737* 0,5217*  -0,1584n.s  0,0455n.s 0,8482*   -0,2827n.s 0,8533* 0,8034* 

Número de posturas - 0,4416*  -0,1394n.s  0,1139n.s 0,8985* -0,3446* 0,9001* 0,7903* 

Número de ovos por postura  - 0,3741* -0,1783n.s 0,3915*    0,1298n.s 0,3876* 0,4056* 

Intervalo entre posturas   -  0,0480n.s -0,2042n.s  0,6210*   0,1095n.s -0,2824n.s 

Período de pré-oviposição    -  0,0449n.s  -0,2639n.s   0,1963n.s -0,1376n.s 

Período de oviposição     -  -0,3083n.s 0,9803* 0,6196* 

Período de pós-oviposição      -  -0,1891n.s -0,2449n.s 

Longevidade       - 0,6232* 

Número de ninfas        - 

n.s.Não significativo a 5% de probabilidade, pelo teste “t”; 

*Significativo a 5% de probabilidade, pelo test “t”; 

NP: número de posturas por fêmea; NO/P: número de ovos por postura por fêmea; IEP: intervalo entre posturas; PRE: período de pré-

oviposição; OVI: período de oviposição; POS: período de pós-oviposição; LONG: longevidade de fêmeas; NN: no de ninfas/fêmea. 
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Tabela 4. Estimativa dos coeficientes de correlação entre as características reprodutivas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com baixa densidade de tricomas com lagartas de Alabama argillacea 

(Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C e umidade 

relativa de 74 ± 21% 

 
Variáveis  NP NO/P IEP PRE OVI POS LONG NN 

Número de ovos 0,9155*  0,3586n.s -0,3882* -0,1839n.s 0,8838*  -0,4041n.s 0,7498* 0,9137* 

Número de posturas - -0,0155n.s -0,4344* -0,2794n.s 0,9048*  -0,2979n.s 0,7988* 0,8306* 

Número de ovos por postura  -   0,1575n.s  0,2244n.s  0,1483n.s -0,4257*   0,0442n.s   0,3278n.s 

Intervalo entre posturas   -  0,0914n.s -0,2463n.s  0,5830*  -0,1231n.s  -0,2976n.s 

Período de pré-oviposição    -  0,2387n.s  -0,1659n.s  -0,2236n.s  -0,3323n.s 

Período de oviposição     -  -0,0892n.s 0,9503* 0,7478* 

Período de pós-oviposição      -   0,1926n.s  -0,3055n.s 

Longevidade       - 0,6293* 

Número de ninfas        - 

n.s.Não significativo a 5% de probabilidade, pelo teste “t”; 

*Significativo a 5% de probabilidade, pelo test “t”; 

NP: número de posturas por fêmea; NO/P: número de ovos por postura por fêmea; IEP: intervalo entre posturas; PRE: período de pré-

oviposição; OVI: período de oviposição; POS: período de pós-oviposição; LONG: longevidade de fêmeas; NN: no de ninfas/fêmea. 
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Tabela 5. Estimativa dos coeficientes de correlação entre as características reprodutivas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) no controle (sem planta) com lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis 

(Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C e umidade relativa de 74 ± 21% 

 

Variáveis  NP NO/P IEP PRE OVI POS LONG NN 

Número de ovos 0,8857* 0,5200n.s 0,3886n.s 0,3389n.s  0,8761* 0,2061n.s   0,8857* 0,2855n.s 

Número de posturas - 0,1058n.s 0,2400n.s 0,0215n.s  0,7458* 0,2516n.s   0,7156* 0,4388n.s 

Número de ovos por postura  - 0,2635n.s   0,7062* 0,5269n.s -0,0058n.s   0,6136* -0,0590n.s 

Intervalo entre posturas   - 0,2049n.s  0,6040* -0,2143n.s  0,5398n.s -0,4323n.s 

Período de pré-oviposição    - 0,4561n.s -0,0956n.s -0,3594n.s -0,2334n.s 

Período de oviposição     - -0,1813n.s   0,9733* -0,1130n.s 

Período de pós-oviposição      - 0,0924n.s 0,3149n.s 

Longevidade       - -0,0844n.s 

Número de ninfas        - 

n.s.Não significativo a 5% de probabilidade, pelo teste “t”; 

*Significativo a 5% de probabilidade, pelo test “t”; 

NP: número de posturas/fêmea; NO/P: número de ovos por postura por fêmea; IEP: intervalo entre posturas; PRE: período de pré-

oviposição; OVI: período de oviposição; POS: período de pós-oviposição; LONG: longevidade de fêmeas; NN: no de ninfas/fêmea. 
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Figura 1. Longevidade de fêmeas e machos de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 
Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa densidade de 
tricomas e no controle (sem planta) em função do sexo. Temperatura de 27 ± 5º C e 
umidade relativa de 74 ± 21%. 
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Figura 2. Número de ovos por fêmea (□) e sobrevivência (-) de fêmeas de Podisus 
nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com 
alta e baixa densidade de tricomas e no controle (sem planta) com lagartas de 
Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: 
Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C e umidade relativa de 
74 ± 21%. 
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Figura 3. Número de ovos (■) e de ninfas (□) por fêmea e porcentagem de eclosão de 
ninfas de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de algodoeiro 
dos genótipos com alta e baixa densidade de tricomas e no controle (sem planta) com 
lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia gemmatalis 
(Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C e 
umidade relativa de 74 ± 21%. 
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Tabelas de fertilidade e esperança de vida de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 
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Tabelas de fertilidade e esperança de vida de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa densidade de tricomas 

 

RESUMO – A construção de tabelas de fertilidade e esperança de vida permite 

analisar e entender o impacto de fatores externos sobre o crescimento, sobrevivência, 

reprodução e taxa de incremento de uma população de insetos. Objetivou-se 

determinar os parâmetros das tabelas de vida e de fertilidade do predador Podisus 

nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pentatomidae) em algodoeiros com alta e baixa 

densidade de tricomas. O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação a 27 ± 5º 

C, umidade relativa de 74 ± 21% e fotofase de 14 horas. Os maiores picos de 

produção de descendentes fêmeas (mx) de P. nigrispinus ocorreram aos 50, 100 e 

150 dias, respectivamente, nos tratamentos com genótipos de algodoeiro com alta e 

baixa densidade de tricomas e no controle. As taxas brutas (TB) e líquidas (Ro) de 

reprodução foram, respectivamente de, 457,72 e 155,8 fêmeas por fêmea desse 

predador em algodoeiros com alta densidade de tricomas; 392,37 e 135,34 fêmeas 

por fêmea naqueles com baixa densidade de tricomas e 166,08 e 55,64 fêmeas por 

fêmea no controle. A duração de uma geração (DG) e o tempo para a população de 

P. nigrispinus duplicar em número de indivíduos (TD) foram, respectivamente, de 

55,31 e 7,59 dias em algodoeiros com alta densidade de tricomas; 56,98 e 8,05 dias 

em algodoeiros com baixa densidade de tricomas e de 42,64 e 7,35 dias no controle. 

A razão infinitesimal (rm) e finita (λ) de aumento foi, respectivamente, de 0,09 e 1,10 

em algodoeiros com alta densidade de tricomas; 0,08 e 1,09 em algodoeiros com 

baixa densidade de tricomas e de 0,09 e 1,10 no controle. O crescimento 

populacional de P. nigrispinus não foi afetado pelos genótipos de algodoeiro com 

alta densidade de tricomas. 
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Palavras-chave: Algodoeiro, Gossypium hirsutum, variáveis reprodutivas, 

reprodução, Podisus nigrispinus, pilosidade. 
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As plantas apresentam defesas físicas e químicas contra insetos 

herbívoros, incluindo características como superfícies cerosas, pubescência, espinhos 

e metabólitos secundários que atuam como repelentes, toxinas e/ou redutores de 

digestibilidade (Styrsky et al., 2006). Plantas resistentes podem reduzir a atividade e 

o vigor das pragas e torná-las mais suscetíveis aos inimigos naturais, inseticidas e 

variações ambientais. Por outro lado, determinadas características da planta 

hospedeira, que conferem resistência contra a fitofagia, podem ser deletérias aos 

inimigos naturais (Fordyce & Agrawal, 2001; Styrsky et al., 2006). Isto mostra a 

necessidade de se avaliar a compatibilidade entre cultivares de algodão com alta 

densidade de tricomas sobre Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: 

Pentatomidae). 

Podisus nigrispinus encontra-se associado a diferentes habitats e tem 

merecido destaque como regulador de populações de insetos desfolhadores do 

algodoeiro no Brasil (Ramalho, 1994; De Clercq et al., 1998; Oliveira, 2001, 

Oliveira et al., 2002). 

As tabelas de vida representam uma das ferramentas mais importantes 

para se avaliar possíveis efeitos deletérios sobre percevejos predadores, por serem 

usadas para estimar o crescimento populacional e sintetizar dados de mortalidade e 

fertilidade de uma população (Maia et al., 2000; Carey, 2001). 

A construção de tabelas de fertilidade e esperança de vida permite 

analisar e entender o impacto de fatores externos sobre o crescimento, sobrevivência, 

reprodução e taxa de incremento de uma população de insetos (Landahl & Root, 

1969; Bellows et al., 1992). Além disso, têm sido utilizadas para estudos de 

ecotoxicologia visando determinar-se a seletividade de microorganismos e 

agrotóxicos sobre organismos benéficos (De Nardo et al., 2001; Zanuncio et al., 
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2001), aprimorar técnicas de criação com diferentes recursos alimentares (Coudron et 

al., 2002) e avaliar o impacto de plantas no crescimento populacional de predadores 

(Oliveira et al., 2002). 

Determinaram-se os parâmetros das tabelas de fertilidade e de 

esperança de vida para estimar o potencial de crescimento populacional de P. 

nigrispinus em algodoeiros com alta pilosidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido em casa-de-vegetação da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV) em Viçosa, estado de Minas Gerais, Brasil a 27 ± 5º C, 

umidade relativa de 74 ± 21% e fotofase de 14 horas. 

Os genótipos de algodoeiro (Gossypium hirsutum) utilizados foram os 

CNPA ITA 90 II, CNPA 90–1156 e CNPA 8H com alta densidade de tricomas e os 

CNPA 90–1167 e BRS Sucupira com baixa densidade de tricomas, sendo os CNPA 

90–1156 e CNPA 90–1167 linhagens isogênicas. Esses genótipos foram cultivados 

em casa-de-vegetação, em vasos plásticos com capacidade de 10 litros de solo. Cinco 

sementes de cada genótipo de algodoeiro foram semeadas por vaso, deixando-se uma 

planta após o desbaste. As plantas foram individualizadas em gaiolas aos trinta dias 

de idade (primeiros botões florais) e utilizadas no experimento até a formação do 

primeiro capulho. Quando as plantas atingiam esse último estágio fenológico, os 

indivíduos de P. nigrispinus eram transferidos para outras plantas que se 

encontravam no início do estágio reprodutivo (primeiros botões florais), mantendo-se 

os indivíduos desse predador em plantas de estágio semelhante. 

Espécimes do predador P. nigrispinus e das presas A. argillacea e A. 

gemmatalis foram provenientes de colônias de criação massal do Instituto de 
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Biotecnologia Aplicada à Agropecuária (BIOAGRO), sendo o predador criado de 

acordo com Zanuncio et al. (1994) e as presas com dietas natural (Medeiros et al. 

1998) e artificial (Greene et al. 1976), respectivamente. As colônias dessas presas 

foram iniciadas a partir de ovos fornecidos, respectivamente, pela Embrapa/Centro 

Nacional de Pesquisa de Algodão, Campina Grande, Paraíba e pela Embrapa/Centro 

Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, Paraná. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com três 

tratamentos e mais de um genótipo por tratamento, para se evidenciar o efeito dos 

tricomas e controlar o de substâncias químicas do metabolismo secundário, presentes 

nos genótipos de algodoeiros, sobre P. nigrispinus. O primeiro tratamento teve três 

genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas, com 10 repetições por 

genótipo, totalizando 30 repetições. O segundo teve dois genótipos de algodoeiro 

com baixa densidade de tricomas, com 10 repetições por genótipo, totalizando 20 

repetições. O controle teve 10 gaiolas de PVC, sem planta. 

Mil ovos de P. nigrispinus foram coletados e transferidos para dez 

placas de Petri (12,0 cm x 1,2 cm) com um chumaço de algodão umedecido com 

água destilada. Seiscentas ninfas de primeiro estádio de P. nigrispinus foram 

separadas logo após a eclosão, em grupos de dez indivíduos por placa de Petri em 

casa-de-vegetação até o segundo estádio, quando foram transferidas para as gaiolas 

(vide descrição no capítulo III) até a fase adulta. A razão sexual dos adultos recém 

emergidos foi determinada e os machos foram individualizados em novas gaiolas 

com uma fêmea desse predador. Cada casal de P. nigrispinus recebeu três lagartas de 

quarto ou quinto estádio de A. argillacea ou A. gemmatalis, em dias alternados por 

repetição, dependendo do consumo de presas. 
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O número médio de tricomas e de glândulas de gossipol por cm2 nas 

faces abaxial e adaxial das folhas e o de tricomas por cm2 de haste dos genótipos de 

algodoeiro citados, foi determinado pela contagem dos tricomas e glândulas 

conforme mencionado no capítulo II. 

A longevidade de P. nigrispinus foi dividida em três períodos: 1- pré-

oviposição, 2- pico de fecundidade e 3- declínio da fecundidade (Medeiros et al., 

2000). 

A mortalidade e o número de ovos de P. nigrispinus por gaiola, foram 

quantificados, diariamente, e utilizados para a construção das tabelas de fertilidade e 

de esperança de vida. O valor reprodutivo (VRx), definido como a contribuição de 

uma fêmea de idade x  para a futura população, foi calculado de acordo com Krebs 

(2001), enquanto os parâmetros da tabela de fertilidade foram comparados pelo teste 

de Qui-Quadrado (χ2) a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS 

A densidade de tricomas foi de 11,5 a 58,2 e de 1,75 a 268,7 por 

centímetro quadrado de folha e de haste, respectivamente, nos genótipos de 

algodoeiro com baixa e alta densidade de tricomas (Tabela 1). Por outro lado, o 

número de glândulas de gossipol por centímetro quadrado de folha foi semelhante 

nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas. 

 

Fecundidade em função da idade 

O período de pré-oviposição de P. nigrispinus foi semelhante entre 

tratamentos, com valores de 7,17 ± 0,63; 8,05 ± 0,39 e 9,20 ± 1,07 dias, 
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respectivamente, nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas 

e no controle.  

A fecundidade de P. nigrispinus variou com a idade e o tratamento 

(Figura 1). O pico de fecundidade das fêmeas iniciou-se aos nove, oito e nove dias de 

idade e terminou aos 49, 45 e 25 dias, respectivamente, com genótipos de algodoeiro 

com alta e baixa densidade de tricomas e no controle. Podisus nigrispinus teve 

227,46 ± 12,77; 136,72 ± 10,78 e 56,45 ± 14,58 ovos por fêmea, respectivamente, 

nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas e no controle 

durante esse período (Figura 1). O declínio da fecundidade das fêmeas desse 

predador iniciou-se aos 50, 46 e 26 dias de idade, respectivamente, nos genótipos de 

algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas e no controle, terminando com a 

morte das fêmeas. 

O período de oviposição de P. nigrispinus foi de 66,32 ± 4,97; 66,58 

± 5,12 e 33,40 ± 4,87 dias, com longevidades de 87,98 ± 4,00; 89,72 ± 3,82 e 42,55 ± 

3,83 dias, respectivamente, nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade 

de tricomas e no controle (Figura 1). Os números de ovos e de ninfas foram 

semelhantes entre plantas de algodoeiro e maiores que no controle, com 551, 97 ± 

61,7; 491,40 ± 56,9 e 212,00 ± 34,2 ovos por fêmea e 446,40 ± 61,3; 406,55 ± 58,2 e 

158,90 ± 29,6 ninfas, respectivamente. 

 

Tabela de fertilidade 

As taxas bruta (TBR) e líquida (Ro) de reprodução e a fecundidade de 

P. nigrispinus foram semelhantes nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa 

densidade de tricomas e maiores que no controle (Tabela 2). 
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A duração de uma geração (DG) e a razão finita de aumento (λ) de P. 

nigrispinus foi semelhante nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa densidade 

de tricomas e maiores que no controle (Tabela 2). Por outro lado, a razão intrínseca 

de crescimento (rm) de P. nigrispinus foi semelhante nos genótipos de algodoeiro 

com alta e baixa densidade de tricomas e no controle (Tabela 2). 

A fertilidade específica (mx) de P. nigrispinus foi maior nos genótipos 

de algodoeiro, exceto aos 50 dias, quando esta foi menor nos genótipos com baixa 

densidade de tricomas que no controle (Tabela 3, Figura 2). As fêmeas desse 

predador apresentaram maior fertilidade específica em algodoeiros com alta 

densidade de tricomas, mas a longevidade destas foi semelhante nos genótipos de 

algodoeiro (Figura 2). Os maiores picos de produção de descendentes fêmeas (mx) 

foram aos 50, 100 e 150 dias, respectivamente, nos genótipos de algodoeiro com alta 

e baixa densidade de tricomas e no controle (Tabela 3). 

O valor reprodutivo (VRx) de P. nigrispinus foi semelhante nos genótipos de 

algodoeiro e maiores que no controle (Tabela 3 e Figura 3). Os valores máximos de 

VRx foram registrados aos 28 dias de idade de fêmeas em todos os tratamentos. Esses 

valores seguiram modelo polinomial, com valores crescentes até o início da fase 

adulta e decrescente ao longo da vida das fêmeas. 

 

Tabela de esperança de vida 

A maior esperança de vida (ex) de P. nigrispinus ocorreu aos 35 dias 

de idade de suas fêmeas em todos os tratamentos. Nesse intervalo de idade, os 

valores de ex foram semelhantes nos genótipos de algodoeiro com alta (10,13 dias) e 

baixa (10,50 dias) densidade de tricomas e maiores que no controle (6,10 dias) 

(Tabela 4). A esperança de vida de fêmeas desse predador foi maior no início da fase 
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adulta e decresceu ao longo de sua vida em todos os tratamentos (Figura 4). A razão 

de mortalidade (Qx) foi maior ao final da vida de suas fêmeas. 

 

DISCUSSÃO 

Fecundidade em função da idade 

O período semelhante de pré-oviposição de fêmeas de P. nigrispinus 

entre tratamentos, concorda com os 8,2; 6,9 e 5,9 dias obtidos para esse predador a 

25º C, respectivamente, com lagartas de quinto estádio de A. argillacea (Medeiros et 

al., 2000, 2003) e de quarto ou quinto estádios de A. argillacea e folhas de 

algodoeiro (Lemos et al., 2001). 

A maior fecundidade de P. nigrispinus com plantas de algodoeiro que 

no controle pode ser explicada pelo benefício da inclusão dessa planta na dieta desse 

predador, pois fêmeas de O. insidiosus e G. punctipes, também, apresentam maior 

fecundidade com plantas e presas (Kiman & Yeargan, 1985; Naranjo & Stimac, 

1985, 1987). No entanto, a fecundidade de P. nigrispinus, nos genótipos de 

algodoeiro com alta e baixa densidade de tricomas e no controle foi maior que os 

188,5 e 134,9 ovos por fêmea para esse predador, respectivamente, a 25º C com 

lagartas de quinto estádio de A. argillacea (Medeiros et al., 2000) e lagartas de 

quarto ou quinto estádios de A. argillacea e folhas de algodoeiro (Lemos et al., 

2001). Por isto, a maior fecundidade de fêmeas de P. nigrispinus pode ser atribuída 

aos maiores valores de temperatura e umidade da casa-de-vegetação em comparação 

à temperatura e umidade das câmaras climatizadas (Medeiros et al. 2000, 2003; 

Lemos et al., 2001). 

Os maiores períodos de oviposição e longevidade de fêmeas de P. 

nigrispinus com plantas de algodoeiro que no controle, e aos valores para esse 
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parâmetro para fêmeas com lagartas de quarto ou quinto estádios de A. argillacea 

(Medeiros et al., 2003) a 25º C mostra a qualidade do algodoeiro para esse predador. 

Isto concorda com relatos de que as plantas podem aumentar a fecundidade 

(Zanuncio et al., 2000; Oliveira et al., 2002) e a longevidade (Lemos et al., 2001) de 

percevejos predadores. 

 

Tabela de vida de fertilidade 

A menor duração de uma geração (DG) de P. nigrispinus no controle 

possibilita maior número de gerações por unidade de tempo e acelera o crescimento 

populacional. Isto pode explicar a razão infinitesimal de aumento (rm) semelhante 

entre tratamentos embora as taxas bruta (TBR) e líquida (Ro) de reprodução e a 

fecundidade tenham sido menores no controle. Neste caso, os menores valores das 

TBR, Ro e de fecundidade podem ser compensados pelo menor tempo de uma 

geração (DG) nesse tratamento. Isto foi mostrado, também, para fêmeas de P. 

nigrispinus com lagartas de Tuta absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) 

(Vivan et al., 2002). 

Os valores das taxas brutas (TBR) e liquidas (Ro) de reprodução, o 

tempo médio de uma geração (DG) e a razão infinitesimal de aumento (rm) de P. 

nigrispinus com os genótipos de algodoeiros demonstra que populações desse 

predador aumentam independente da densidade de tricomas na superfície dessas 

plantas. 

O maior valor reprodutivo de P. nigrispinus aos 28 dias de idade 

(início da fase adulta) em todos os tratamentos concorda com resultados de Medeiros 

et al. (2000, 2003) e mostra que esta espécie deve ser liberada, preferencialmente, 

nesse período. 
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Tabela de esperança de vida 

As curvas de esperança de vida (ex), com queda inicial acentuada 

durante a eclosão das ninfas e a emergência dos adultos de P. nigrispinus e pico no 

início da fase adulta desse predador e decréscimo ao longo desse estágio nos 

genótipos de algodoeiro com alta e baixa pilosidade e no controle, mostram padrão 

comum para P. nigrispinus em laboratório a 25° C com lagartas de A. argillacea 

(Medeiros et al., 2003), B. tabidus (Heteroptera: Pentatomidae) (Zanuncio et al., 

2006) e Supputius cincticeps (Heteroptera: Pentatomidae) (Zanuncio Jr., 2003). Isto 

mostra que genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas não reduzem a 

expectativa de vida desse predador. 

O potencial antagonista entre plantas resistentes e inimigos naturais é, 

particularmente, importante na agricultura, porque o aumento no cultivo dessas 

plantas pode prejudicar o controle biológico (Bottrell et al., 1998; Cortesero et al., 

2000). Por isto, a resistência de plantas e o controle biológico não são estratégias de 

controle, necessariamente, compatíveis e algumas características morfológicas das 

plantas resistentes podem inibir direta ou indiretamente os inimigos naturais 

(Agrawal & Karban 1997; Bottrell et al., 1998; Cortesero et al., 2000; Kennedy, 

2003; Price et al., 1980). Características morfológicas das plantas, como tricomas 

não glandulares, podem dificultar a mobilidade, capacidade de dispersão (Belcher & 

Thurston, 1982; Krips et al., 1999; Treacy et al., 1986, 1987) e forrageio de larvas e 

adultos de coccinelideos (Belcher & Thurston, 1982; Lucas et al., 2004), larvas e 

adultos de tesourinha (Fordyce & Agrawal, 2001; Treacy et al., 1985, 1987) e de 

percevejos (Coll et al., 1997; De Clercq et al., 2000) e ácaros (Krips et al., 1999) 

predadores. Isto pode modificar suas taxas de fecundidade e mortalidade e, 

consequentemente, seu crescimento populacional. A manipulação do efeito das 
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plantas sobre inimigos naturais é importante para a conservação desses agentes 

biológicos, o que pode ser feito com tabelas de vida. A construção dessas tabelas 

representa uma ferramenta para análise e entendimento do impacto de fatores 

externos sobre o crescimento, sobrevivência, reprodução e taxa de crescimento de 

uma população de insetos (Landahl & Root, 1969; Bellows et al., 1992) e pode 

favorecer o entendimento do papel ecológico dos tricomas não glandulares do 

algodoeiro sobre a dinâmica de populações de P. nigrispinus. Os parâmetros de 

sobrevivência (lx), esperança de vida (ex) e as características da tabela de fertilidade 

(Ro, DG, TD, rm e λ) de P. nigrispinus mostram que a maior densidade de tricomas, 

nos genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas, não afetam o 

crescimento populacional desse predador. Isto mostra que insetos especializados em 

se alimentar de plantas com densos tricomas podem desenvolver características 

morfológicas e comportamentais para suplantar essa defesa (Ranthcke & Poole, 

1975; Young & Moffett, 1979). Portanto, se altas densidades de tricomas favorecem 

insetos fitófagos adaptados a esse tipo de estrutura morfológica vegetal “livre de 

predadores”, como no caso de estádios iniciais de desenvolvimento de alguns 

lepidópteros-praga do algodão, como A. argillacea e H. virescens, então se pode 

assumir que o custo da herbivoria em algodoeiros com alta densidade de tricomas 

pode ser desfavorável. Por isto, genótipos de algodoeiro com alta densidade de 

tricomas devem ser considerados em programas de manejo integrado de pragas, 

visando à utilização conjunta da resistência de plantas com o controle biológico com 

percevejos predadores. 
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Tabela 1. Número de tricomas e de glândulas de gossipol nas faces adaxial e abaxial 

das folhas e de tricomas da haste principal dos genótipos de algodão com alta e baixa 

densidade de tricomas 

 
 Genótipos 
 ___________________________________________ 
Local Face Alta  Baixa 
Folha  (adaxial) 22,48 ±  1,42 C1 a2 11,45 ± 0,74 A b 

 (abaxial) 58,18 ±  4,05 B a 13,01 ± 2,54 A b 

Haste - 268,72 ± 10,31 A a 01,75 ± 0,38 A b 

 Glândulas de Gossipol 
__________________________________________________________________ 
Folha  (adaxial) 75,42 ± 2,78 A a 83,02 ± 2,75 A a 
 
 (abaxial) 74,56 ± 2,91 A a 81,78 ± 2,74 A a 

Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas por local (1) ou de mesma 

letra minúscula nas linhas, por genótipo (2), não diferem pelo teste de Student-

Newman-Keuls (P< 0,05). 
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Tabela 2. Parâmetros da tabela de vida de fertilidade de Podisus nigrispinus 

(Heteroptera: Pentatomidae) em plantas dos genótipos de algodoeiro com alta e baixa 

densidade de tricomas e no controle (sem planta) com lagartas de Alabama 

argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) ou Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: 

Noctuidae) em casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 10º C e umidade relativa de 

74 ± 10% 

 

Parâmetros Alta Baixa Controle 

TBR 457,72 a 392,37 a 166,08 b 
 
Ro 155,80 a 135,34 a  55,64 b 
 
DG   55,31 a   56,98 a  42,64 b 
 
rm  0,09 a1  0,08 a 0,09 a 
 
λ  1,10 a  1,09 a 1,10 a 
 
TD  7,59 ab  8,05 a 7,35 b 
__________________________________________________________________ 
TBR= Taxa bruta de reprodução; Ro= Razão de crescimento; DG= duração de uma 

geração (dias); rm= razão intrínseca de crescimento; λ= razão finita de aumento; 

TD= tempo necessário para a população duplicar em número de indivíduos (dias). 

 

(1) Médias seguidas de mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste “t”. 
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Tabela 3. Tabela de fertilidade de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) 

em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa densidade de tricomas e no 

controle (sem planta) com lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) 

ou Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. 

Temperatura de 27 ± 5º C e umidade relativa de 74 ± 21%. 

   Alta Pilosidade    

x Lx (mx) (lx) (lx)(mx) (x)(mx)(lx) VRx Fase 

   0 91   0,00 1,00   0,00   0,00 148,39 Ovo 
   7 53   0,00 0,72   0,00   0,00 205,05 Ninfa 
 14 49   0,00 0,69   0,00   0,00 214,82  
 21 45   0,00 0,66   0,00   0,00 223,32  
 28 43   5,14 0,61   3,11 87,14 245,28  
 35 30 21,71 0,61 13,13 459,71 240,13 Adulto 
 42 30 29,95 0,61 18,12 761,03 218,42  
 49 30 31,32 0,57 17,80 872,27 200,63  
 56 28 32,18 0,48 15,34 859,04 201,87  
 63 26 30,44 0,44 13,39 843,84 183,83  
 70 25 28,15 0,44 12,39 867,12 153,39  
 77 25 20,66 0,42   8,71 670,79 130,68  
 84 24 26,70 0,40 10,77 904,71 115,02  
 91 24 31,55 0,29   9,26 842,23 121,44  
 98 19 35,75 0,28   9,83 963,35 95,87  
105 16 31,76 0,24   7,57 794,85 69,38  
112 14 31,75 0,15   4,66 521,62 61,12  
119 10 20,88 0,13   2,68 318,85 33,57  
126  8 14,04 0,04   0,51   64,87 44,41  
133  4   7,69 0,04   0,28   37,48 30,37  
140  3 18,49 0,01   0,26   37,09 58,05  
147  2 26,66 0,01   0,38   56,16 39,56  
154  1 12,90 0,01   0,18   28,47 12,90  

   Baixa Pilosidade    

  0 61 0,00 1,00   0,00     0,00 129,28 Ovo 
  7 47 0,00 0,77   0,00     0,00 167,90 Ninfa 
14 42 0,00 0,68   0,00     0,00 190,12  
21 40 0,00 0,67   0,00     0,00 192,96  
28 38 1,50 0,57   0,85   23,82 228,01  
35 20 14,41 0,57   8,17 286,05 226,51 Adulto 
42 20 31,91 0,57 18,09 759,80 212,09  
49 20 27,09 0,54 14,63 716,75 189,20  
56 19 21,95 0,51 11,26 630,48 170,64  
 63 19 21,02 0,49 10,22 643,74 156,95  
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Tabela 3. Continuação... 
 70 18 32,13 0,46 14,75  1032,45 143,93  
77 17 19,50 0,46 8,95 689,06 111,79  
 84 17 23,96 0,43 10,35 869,36 98,06  
 91 17 27,79 0,38 10,51 956,07 84,69  
 98 14 21,73 0,27   5,87 575,06 79,66  
105 12 20,46 0,24   4,97 521,97 64,36  
112  9 34,50 0,14   4,66 521,61 79,03  
119  7 30,59 0,11   3,30 393,08 55,66  
126  4 14,77 0,08   1,20 150,74 33,44  
133  3   6,94 0,05   0,37   49,84 28,00  
140  2   4,32 0,03   0,12   16,33 42,12  
147  1 37,80 0,03   1,02 150,03 37,80  
154  1   0,00 0,03   0,00     0,00 0,00  

   Controle    

   0 36   0,00 1,00  0,00     0,00 59,98 Ovo 
   7 27   0,00 0,56  0,00     0,00 106,41 Ninfa 
 14 24   0,00 0,53  0,00     0,00 113,75  
 21 24   0,00 0,53  0,00     0,00 113,75  
 28 23   0,00 0,51  0,00     0,00 117,60  
 35 10 10,10 0,51  5,15 180,25 117,60 Adulto 
 42 10 23,36 0,51 11,91 500,33 107,50  
 49 10 29,42 0,51 15,00 735,10 84,14  
 56 10 17,34 0,46  7,96 445,71 60,81  
 63  8 17,06 0,46  7,83 493,26 43,47  
 70  7 16,35 0,36  5,84 408,69 33,96  
 77  5 11,65 0,15  1,78 137,19 41,08  
 84  3 17,85 0,10 1,82 152,94 44,15  
 91  1   9,18 0,05  0,47   42,60 52,60  
 98  1 13,77 0,05  0,70   68,82 43,42  
105  1   0,00 0,05  0,00     0,00 29,65  

x= intervalo de idade (dias); Lx= número de indivíduos vivos no início da idade x; 

mx= fertilidade específica; lx=taxa de sobrevivência e VRx= valor reprodutivo no 

início da idade x. 
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Tabela 4. Tabela de esperança de vida de Podisus nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa densidade de 

tricomas e no controle (sem planta) com lagartas de Alabama argillacea 

(Lepidoptera: Noctuidae) ou Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em 

casa-de-vegetação. Temperatura de 27 ± 5º C e umidade relativa de 74 ± 21% 

x Lx Dx sx ex Qx Ex Tx Fase 

  Alta Pilosidade    

0 91   8 0,91   6,09 0,09 72,0 554,5 Ovo 
7 53   4 0,92   9,10 0,08 51,0 482,5 Ninfa 
14 49   4 0,92   8,81 0,08 47,0 431,5  
21 45   2 0,96   8,54 0,04 44,0 384,5  
28 43 13 0,70   7,92 0,30 36,5 340,5 Adulto 
35 30   0 1,00 10,13 0,00 30,0 304,0  
42 30   0 1,00   9,13 0,00 30,0 274,0  
49 30   2 0,93   8,13 0,07 29,0 244,0  
56 28   2 0,93   7,68 0,07 27,0 215,0  
63 26   1 0,96   7,23 0,04 25,5 188,0  
70 25   0 1,00   6,50 0,00 25,0 162,5  
77 25   1 0,96   5,50 0,04 24,5 137,5  
84 24   0 1,00   4,71 0,00 24,0 113,0  
91 24   5 0,79   3,71 0,21 21,5 89,0  
98 19   3 0,84   3,55 0,16 17,5 67,5  
105 16   2 0,88   3,13 0,13 15,0 50,0  
112 14   4 0,71   2,50 0,29 12,0 35,0  
119 10   2 0,80   2,30 0,20   9,0 23,0  
126   8   4 0,50   1,75 0,50   6,0 14,0  
133   4   1 0,75   2,00 0,25   3,5 8,0  
140   3   1 0,67   1,50 0,33   2,5 4,5  
147   2   1 0,50   1,00 0,50   1,5 2,0  
154   1   1 0,00   0,50 1,00   0,5 0,5  

 
  Baixa Pilosidade  

 
 

   0 61   8 0,87   6,84 0,13 54,0 417,5 Ovo 
   7 47   5 0,89   7,73 0,11 44,5 363,5 Ninfa 
14 42   2 0,95   7,60 0,05 41,0 319,0  
21 40   2 0,95   6,95 0,05 39,0 278,0  
28 38 18 0,53   6,29 0,47 29,0 239,0 Adulto 
35 20   0 1,00 10,50 0,00 20,0 210,0  
42 20   0 1,00   9,50 0,00 20,0 190,0  
49 20   1 0,95   8,50 0,05 19,5 170,0  
56 19   0 1,00   7,92 0,00 19,0 150,5  
63 19   1 0,95   6,92 0,05 18,5 131,5  
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Tabela 4. Continuação... 
70 18   1 0,94   6,28 0,06 17,5 113,0  
77 17   0 1,00   5,62 0,00 17,0 95,5  
84 17   0 1,00   4,62 0,00 17,0 78,5  
91 17   3 0,82   3,62 0,18 15,5 61,5  
98 14   2 0,86   3,29 0,14 13,0 46,0  

105 12   3 0,75   2,75 0,25 10,5 33,0  
112   9   2 0,78   2,50 0,22   8,0 22,5  
119   7   3 0,57   2,07 0,43   5,5 14,5  
126   4   1 0,75   2,25 0,25   3,5 9,0  
133   3   1 0,67   1,83 0,33   2,5 5,5  
140   2   1 0,50   1,50 0,50   1,5 3,0  
147   1   0 1,00   1,50 0,00   1,0 1,5  
154   1   1 0,00   0,50 1,00   0,5 0,5  

 
  Controle   

 

0 36   8 0,78 5,06 0,22 31,5 182,0 Ovo 
7 27   3 0,89 5,57 0,11 25,5 150,5 Ninfa 
14 24   0 1,00 5,21 0,00 24,0 125,0  
21 24   1 0,96 4,21 0,04 23,5 101,0  
28 23 13 0,43 3,37 0,57 16,5 77,5  
35 10   0 1,00 6,10 0,00 10,0 61,0 Adulto 
42 10   0 1,00 5,10 0,00 10,0 51,0  
49 10   0 1,00 4,10 0,00 10,0 41,0  
56 10   2 0,80 3,10 0,20   9,0 31,0  
63   8   1 0,88 2,75 0,13   7,5 22,0  
70   7   2 0,71 2,07 0,29   6,0 14,5  
77   5   2 0,60 1,70 0,40   4,0 8,5  
84   3   2 0,33 1,50 0,67   2,0 4,5  
91   1   0 1,00 2,50 0,00   1,0 2,5  
98   1   0 1,00 1,50 0,00   1,0 1,5  
105   1   1 0,00 0,50 1,00   0,5 0,5  

x= intervalo de idade (dias); Lx= número de indivíduos vivos no início da idade x; 

dx= número de indivíduos mortos durante cada intervalo de idade; sx= percentual de 

indivíduos vivos por intervalo de idade x; ex= esperança de vida para indivíduos de 

idade x; Qx= razão de mortalidade por intervalo de idade; Ex= estrutura etária e Tx= 

número total de indivíduos de idade x além dessa idade. 
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Figura 1. Fecundidade em função da idade por fêmea de P. nigrispinus (Heteroptera: 

Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa densidade de 

tricomas e no controle (sem planta) com lagartas de Alabama argillacea 

(Lepidoptera: Noctuidae) ou Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em 

casa-de-vegetação. Viçosa, Minas Gerais. 
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Figura 2. Fertilidade específica (mx) e sobrevivência (lx) de P. nigrispinus 
(Heteroptera: Pentatomidae) em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa 
densidade de tricomas e no controle (sem planta) com lagartas de Alabama 
argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) ou Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: 
Noctuidae) em casa-de-vegetação. 
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Figura 3. Valor de reprodução de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) 

em plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa densidade de tricomas e no 

controle (sem planta) com lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) 

ou Anticarsia gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Viçosa, 

Minas Gerais. 
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Figura 4. Esperança de vida de Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae) em 

plantas de algodoeiro dos genótipos com alta e baixa pilosidade e no controle (sem 

planta) com lagartas de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e Anticarsia 

gemmatalis (Lepidoptera: Noctuidae) em casa-de-vegetação. Viçosa, Minas Gerais. 
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CONCLUSÕES GERAIS 

Os tricomas das plantas podem influenciar positiva ou negativamente 

insetos herbívoros e seus inimigos naturais. Muitas espécies de inimigos naturais, 

entretanto, são mais móveis que os herbívoros e percorre grandes distâncias sobre a 

superfície da folha a procura da presa ou do hospedeiro. Nesse caso, esses inimigos 

naturais são mais afetados pelos tricomas foliares que os herbívoros. 

Esse trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal de Viçosa 

(UFV) em Viçosa, Minas Gerais com o objetivo de avaliar o impacto da pilosidade 

do algodoeiro sobre o curuquerê Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) e seu 

predador Podisus nigrispinus (Heteroptera: Pentatomidae). Foram realizados três 

bioensaios: no primeiro, estudou-se o desenvolvimento, sobrevivência e reprodução 

do curuquerê, A. argillacea em algodoeiros com alta e baixa pilosidade; no segundo, 

a mobilidade de ninfas de P. nigrispinus em algodoeiros com alta e baixa pilosidade; 

e no terceiro, o desenvolvimento e sobrevivência e reprodução de P. nigrispinus em 

algodoeiros com alta e baixa pilosidade. 

Os genótipos de algodoeiro com alta densidade de tricomas 

aumentaram a duração dos estágios de larva e pupa de A. argillacea. 

Ninfas de Podisus nigrispinus tiveram menor mobilidade e velocidade 

de caminhamento nos genótipos de algodoeiro e locais da planta com maior 

densidade de tricomas. No entanto, ninfas desse predador de estádios mais 

adiantados foram menos afetadas pela ação mecânica dos tricomas que aquelas de 

estádios iniciais. Por isto, o desenvolvimento e a sobrevivência ninfal de P. 

nigrispinus não foram prejudicados nos genótipos de algodoeiro com alta densidade 

de tricomas.  
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Os tricomas das plantas tendem a exercer menor impacto sobre 

adultos de P. nigrispinus, sem efeito na capacidade reprodutiva desse predador. Isto 

se confirmou com as tabelas de fertilidade e esperança de vida de P. nigrispinus, com 

crescimento populacional semelhante nos genótipos de algodoeiro com alta e baixa 

densidade de tricomas. Por isto, genótipos de algodoeiro com alta densidade de 

tricomas devem ser considerados em programas de manejo integrado de pragas 

visando à utilização conjunta da resistência de plantas com o controle biológico com 

percevejos predadores. 

 


